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o PRODUTOR DE LEITE

INFORMAÇÕES AO CONSUMIDOR
LEITE PASTEURIZADO

. TIPO C: Ingrediente: Leite Padronizado, com 3 %

de gordura láctea, tratado termicamente.

. TIPO B: Ingrediente: Leite Integral tratado termi

camente.

. TIPO C: (RECONSTITUÍDO) Ingredientes: Leite em

pó desnatado ou integral, padronizado com 3% de gor

dura láctea proveniente de creme de leite ou mantei

ga ou óleo de manteiga, tratados termicamente.

ESSES PRODUTOS DEVEM SER MANTIDOS EM

TE-MPERATURA INFERIOR A IQOC.

LEITE ESTERILIZADO SEMI DESNATADO

( Longa Vida)

. Composição Média por Embalagem:

Protemas: 35g, Lipfdios: 15g, Lactose: 48g, Sais Mi
nerais: 7g Calorias: 467

LEITE ESTERILIZADO INTEGRAL

( Longa Vida )

. Composição Média por Embalagem:

Proteínas: 35g, Lipídios: 35g, Lactose: 48g, Sais Mi
nerais: 7g Calorias: 6 47

LEITE ESTERILIZADO DESNATADO

( Longa Vida )

. Composição Média por Embalagem:

Proteínas: 35g, Lipídios: 2g, Lactose: 48g, Sais Mi
nerais 8g Calorias: 350

LEITE ESTERILIZADO SEMI DESNATADO

Sabor CHOCOLATE:

.  Ingredientes: Leite Semi-Desnatado, Açúcar Refina

do.

.  Contém: Cacau em Pó, Amido de Milho, Choco

late de qualidade. Sal refinado e Carragema (es-

pessante).

. Composição Média por 100 ml.:

Proteínas: 3,2g, Lipídios: 1,6g, Carbohidratos: 15,0g,
Sais Minerais: 0,6g, Calorias: 87,2

LEITE ESTERILIZADO SEMI DESNATADO

Sabor MORANGO:

.  Ingredientes: Leite semi-Desnatado, açúcar refinado.

. Contém: Aroma artificial de morango e soluto de

carmin (corante).

. Composição Média por 100 ml.:

Proteínas: 3,2g, Lipídios: 1,6g, Carbohidratos: ll.Og^
Sais Minerais: 0,6g, Calorias: 71,2.

LEITE ESTERILIZADO SEMI DESNATADO

Sabor CARAMELO:

.  Ingredientes: Leite Semi Desnatado, açúcar refinado,

. Contém: Cahda de caramelo, e aroma artificial de

caramelo.

. Composição Média por 100 ml.:

Proteínas: 3,2g, Lipídios: 1,6g, Carbohidratos: 11,Og,
Sais Minerais: 0,6g, Calorias: 71,2

"AS DEMAIS INFORMAÇÕES SOBRE CUIDADOS DE CONSERVAÇÃO,

PRAZO DE VALIDADE E VOLUME, ENCONTRAM-SE NOS RÓTULOS
DE CADA PRODUTO."

ATENDIMENTO AO CONSUMIDOR

(021) 284-1122 - R. 172

CONHEÇA SEUS DIREITOS:

LEIA O CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

CCPL
CooDerativa Central dos Produtores de Leite Ltda.

Esta divulgação cumpre o item 89 do "Termo de Compromisso de
Ajustamento" — Departamento de Proteção e Defesa do Consumi
dor - DNPDC - Secretaria Nacional de Direito do Ministério da
Justiça.



CARTA DA SNA
Octavio Mello Alvarenga

Desenvolvimento

rural sustentado

Por desenvolvimento sustentado en
tende-se o manejo e conservação da
base de recursos naturais e a orientação
da mudança tecnológica e institucio
nal, de tal maneira que se assegure a
contínua satisfação das necessidades
humanaspara as gerações presentes e
futuras. Este desenvolvimento viável
(nos setores agrícola, florestal e pes
queiro) conserva a terra, a água e os
recursos genéticos vegetais e animais,
não degrada o meio ambiente e é tecni
camente apropriado, economicamente
viável e socialmente aceitável.
Esta definição não está no pórtico de

um manual do otimismo universal:

ela inaugura, com a seriedade dos tra
balhos scholars, o documento princi
pal' emitido pela FAO, ao final da
Conferência FAO/Países Baixos sobre
Agricultura e Meio Ambiente", entre^
15 e 19 de abril de 1991 em 'S-Herto-'
genbosch.
Nossa observação de ter sido defini

do com grande otimismo o desen
volvimento sustentado não significa
desprezo ou desmérito para com os
autores, porém a suspeita de que tal
idéia somente se concretizara, pelo
menos no Brasil, após uma reversão
de políticas, uma total higienização
administrativa - nos distintos níveis,
federal, estadual e municipal - e, so
bretudo, tenha a população acesso
educacional.

São extraordinárias as dificuldades
do presente. Em termos de direito

agrário elas se vinculam ao descum-
primento de normas legais existentes
e a fatos comprobatórios das imensas
barreiras existentes no País, para sua
aplicação corrente.
Alguns novos meio-ambientalistas

brasileiros, de uma safra apressada de
olho em possíveis verbas interna
cionais, pretendem desenvolver suas
teorias e conclaves alheios à realidade
rural do País.
O fato é lamentável em termos cien

tíficos, e tolo em termos de convivên
cia.

Afinal os produtores rurais é que
são responsáveis pelo alimento, im
prescindível a gente de bom, ou mau
caráter.
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Plante sua lavoura de milho

Você está recebendo como cortesia de A Lavoura sementes do milho BR
4.S1. Uma variedade moderna e bastante produtiva desenvolvida pela
EMíiKAPA através do Centro Nacional de I^esquisa de Milho e Sorgo. Os
grãos do BR 4.61 apresentam coloração branca e qualidade protéica superior
ao milho a mareio comum, ou seja, ele é muito mais nutritivo queosdemais.
Seus grãos podem ser plantados para obtenção do sementes a serem
utilizadas no próximo plantio. Veja como consegui-las:

Planto, em fileiras espaçadas de Im, um grão a cada 50 cm. A semente
deve ser coicxrada a uma profundidade de 5 a 8 cm. Escolha um local em
que a terra seja fértil e oncle haja possibilidade de irrigá-la, caso falte chuva
(é preciso irrigar pelo menos uma a duas vezes por semana).
Como adubação de plantio, recomenda-se a fcrrmula 4-14-8 (NPK), ou

equivalente, aplicando 25 gramas de adubo por cova em volta do grão. Fista
quantidade de adubo corresponde a mais ou menos I colherdc sopa rasa.
A semente não deve ficar em contato direto com o adubo.
Quando as plantas estiverem com 8 a 10 folhas (entre 30 a 45 dias após

a scmeadura) raça uma adubação nitrogenada de cobedura, usando cerca
dc 10 gramas de uréia ou 20 gramas de sulfato de amònla por cova. A área
deve ser mantida livre de mato até a época do pendoamcnto (quando
começarem a aparecer as espigas).

Para manter a pureza desta variedade de milho, sua semente deve ser
plantada, pelo menos, a 400 metros de outras lavouras de milho ou, então,
cerca de 30 dias antes ou depois do plantio de lavoura de milho (assim,
evita-se a polinização). Caso ocorra contaminação, basta selecionar, da
espiga, apenas os grãos brancos para opróximo plantio.
Na época da colheita, quando as espigas estiverem maduras, colha-as e

ira secar ao sol. Depois de secas, retire os grãos (prcoloque-as para secar re os grãos (processo de
debulha). As sementes estão prontas para plantio.

Depois de secas, reti
prontas para plantio.

Em regiões frias, o plantio do milho é realizado no final do ano
ítcmlrro/oulubroem diante). Se ainda não tiverchegado a época de

plantar, guarde as sementes bem secas (a umidade pode mofá- Ias) em
(setcmlrro/oulubroem diante). Se ainda não tiverchegado a época de

, guarde as sementes bem secas (a umidade pode " ' '
uma latahcrmelicamente fechada, em local seco e ventilado ou mesmo
na geladeira.
Em regiões quentes, o milho pixie ser plantado o ano todo. Assim, é só

pegar as sementes que você pmduziu, obedecer as recomendações de
plantio contidas na página 13 desta edição e Ixja lavoura!
O saquinho com os grãos do milho BR 521 que você recelieu, rende

aproximadamente Í-S Icg de sementes. Caso necessite de mais informações,
ou de mais sementes, escreva para A Lavoura, Caixa Postal, 1245 - cep.
20021 - Rio de Janeiro - RJ.
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SNA implanta hortas comunitárias ecológicas

A SNA e a Prefeitura do Rio de Janeiro

pretendem transformar, nos próximos
dois anos, 45 áreas ociosas da malha ur
bana em hortas comunitárias, que benefi
ciarão comunidades de baixa renda. O

projeto "Hortas Comunitárias Ecológi
cas", prevê a criação de 15 hortas a cada
seis meses, que serão administradas pela
própria comunidade beneficiada. Cada
horta poderá produzir duas toneladas e
meia de hortaliças, o suficiente para abas
tecer 200 famílias por semana com uma
cesta de três quilos de produtos.

- Com este projeto, vamos aumentar a
produção de hortaliças, difundirtécnieasque
possibilitem o uso intensivo do solo, benefi
ciar as populações que ganham até três salá
rios mínimos, gerar novos empregos, além
de contribuir para a melhoria das condições
ambientais - disse o superintendente de Meio
Ambiente do Rio de Janeiro e coordenador

no município da conferência mundial Rio-
92, Fernando Walcacer.
Na primeira etapa do projeto, que será

implantado pela Prefeitura e pela Socie
dade Nacional de Agricultura, utihzando
tecnologia desenvolvida pelo departa
mento de Engenharia de Sistemas da PUC,
será instalada uma horta-escola na Escola

Wencesláo Bello-EWB, de propriedade da
SNA. Segundo o professor da PUC e da
própria ewb, e também coordenador téc
nico do Projeto, Felipe Guaranys, a horta-
eseola formará semestralmente 15

administradores e 60 hortelões, mão-de-
obra suficiente para a implantação de 15
hortas.

- À Prefeitura caberá a escolha das áreas
adequadas para a implantação das hortas,
seleção das comunidades que serão aten
didas, assim como a execução das obras
da horta-escola e das 45 hortas iniciais. A

comunidade indicará um de seus mem

bros para o curso de administrador, que
devetá ter o primeiro grau completo, e
mais quatro pessoas, que trabalharão co
mo hortelões - explicou Felipe Guaranys.
Cada administrador fará um curso gra

tuito de seis meses na horta-escola, onde
aprenderá técnicas para ordenar o plantio
e assegurar a produção contínua da horta.
No quinto mês de curso, começará a ser
implantada a horta na sua comunidade e
serão treinados os quatro hortelões.
Quando uma turma de administradores

se formar, entram em operação 15 hortas
e começam a ser treinados mais 15 admi
nistradores. Durante o primeiro ano de

funcionamento, os produtos serão vendi
dos para a comunidade a preço de merca
do, gerando recursos para a manutenção
da própria horta. Depois os preços serão
40 por cento mais baixos.

O curso

o curso será realizado aos sábados, de

8h às 12h. A duração será de seis meses.
A capacidade por turma é de 15 alunos. E
destinado a pessoas jurídicas e só poderão
se inscrever as associações que forem le
galizadas, comprovarem seu funciona
mento e apresentarem uma lista com 200
assinaturas, representando famílias com
rendimento mensal de três a cinco salários

mínimos e que desejem consumir os pro
dutos da horta comunitária. Após as ins-
qições, que já estão abertas na secretaria
da Escola Wencesláo BeUo técnicos da

Superintendência de Meio Ambiente visi
tarão as comunidades para verificar se os
terrenos dispomVeis correspondem às es
pecificações do programa. Os repre
sentantes das associações serão
entrevistados pelos coordenadores do pro
jeto, d^edecendo ao processo de seleção.

SNA e Prefeitura inauguram
fábrica de ração

O Prefeito do Rio de Janeiro Marcello Alencar inaugurou,
em setembro passado, a fábrica de ração da Fundação Rio-
Zôo, construída a partir de um convênio firmado entre a
Sociedade Nacional de Agricultura e a Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro-UFRRJ.

A solenidade foi realizada na sede da Universidade Rural,

com a presença do vice-presidente da sna, Roberto Ferreira
Pinto, do presidente da Fundação Rio-Zôo, Guilherme Tardin
Barbosa, do reitor, Hugo Rezende e do pró-reitor José Carlos
Dias de Souza da ufrrj.

A fábrica de ração atenderá às necessidades nutricionais de
cerca de 50% dos animais do zoólógico do Rio. A produção
diária será de três a quatro toneladas, a princípio somente
para consumo interno. A longo prazo, é intenção da Fundação
Rio-Zôo comercializar a ração balanceada, de acordo com as
necessidades específicas dos criadores de animais silvestres
e domésticos no Estado.

Segundo o presidente da Fundação, Guilherme Tardin Bar
bosa, a principal vantagem com a instalação da nova fábrica

é além do balanceamento da dieta especialmente programada
para animais silvestres - a produção de ração de boa quali
dade a um custo mínimo. A ração comercial disponível no
mercado, que até então abastecia o Jardim Zoológico, é
específica para animais domésticos, e incapaz de atender às
exigências nutricionais e às pecua- - - —
liaridades das diversas fases das es

pécies silvestres.
Como parte do convênio, a Socie

dade Nacional de Agricultura, que
cedeu o maquinário, receberá, men
salmente, uma tonelada de ração pa
ra suínos.

O vicc-prcsidcntc da SNA,
Roberto Ferreira Pinto, o
reitor da UFRRJ Hugo
Rezende e o prefeito Marecllo
Alencar na solenidade de

inauguração da fábrica de
ração.



Panorama

Mudanças na
política florestal

o atual estágio de desen
volvimento, a extinção dos in
centivos fiscais para
reflorestamentos e o novo po
sicionamento sobre o meio

ambiente, exigem uma nova
política florestal para o Brasil.
A inexistência de parâmetros
para o setor vêm avolumando
os problemas ambientais no
país, que o IBGE sintetiza em
um estudo de 1991: esgota
mento dos recursos naturais,
saneamento básico precário,
agravamento da política am
biental e má orientação da
agricultura na maior parte do
território nacional.

O professor da unesp e téc
nico das Curadorias do Meio
Ambiente de São Paulo, Luiz
César Ribas, é da opinião de
que o modelo econômico cen
trado em incentivos fiscais pa
ra reflorestamentos de
grandes áreas com espécies
exóticas, para fins industriais,
está definitivamente encerra

do no país. "Hoje, a política
florestal deve ser baseada em

condicionantes ambientais".

Florestas plantadas
e nativas

Na visão do técnico, uma
política florestal tem que
abranger tanto as florestas
plantadas como as nativas. A
situação de cada região é que
deve definir o seu tipo de pro
dução florestal. Ribas acha ne
cessário, também, criar um

novo modelo jurídico de rela
cionamento entre terras/flo

restas e propriedade
pública/privada. Ele enfatiza
que para implementar um pro
grama de conservação dos re
cursos naturais renováveis, o
Governo, os produtores rurais,
empresas agrícolas e as em
presas florestais, devem atuar
em conjunto, na área de
conservação dos solos, dos re
gimes de águas, recuperação

das matas ciliares, utilização
dos defensivos e fomento flo

restal. Do outro lado, caberia
ao governo manter os fiarques,
reservas e florestas, para aten
der demandas ambientais de

lazer, turismo, científicas,
educacionais e econômicas.

Para mostrar como funcio

naria essa simbiose, Luiz Ri
bas acha que os pequenos e
médios produtores e as empre
sas agrícolas, deveriam rece
ber um cronograma de metas
e prazos. Caso os cronogra-
mas não fossem cumpridos, o
governo os completaria e re
ceberia como ressarcimento

(dentro de um limite) áreas
que seriam incorporadas às de
conservação, aumentando os
espaços verdes disponíveis no
país. Essas "áreas ambientais
governamentais", seriam
conduzidas para conservação,
podendo ser administradas
por terceiros, para satisfazer,
principalmente, a demanda de
madeira para mercados não
estruturados, como padarias,
olarias, construção civil, etc.

As empresas
e o governo

Para as empresas florestais,
Luiz Ribas propõe um trata
mento diferenciado. Para elas,
livre funcionamento de mer
cado mas, com a obrigação de
não comprometer os aspectos
ambientais (matas ciliares,
corte raso, uso do fogo, etc).
Para controlar as atividades
dessas empresas, o técnico diz
que deveria manter uma tribu
tação variável, de acordo com
a produtividade, estabilidade
do meio ambiente etc, e tam
bém a obrigatoriedade da pre
servação permanente, assim
como o incentivo ao coopera-
tivismo florestal.

Todas essas ações - acredi
ta ele - conjugadas com
maior atuação dos poderes
públicos (principalmente os
municipais) iriam resultar
em' um controle e gestão de-
mocráticos do meio am-

m

Política florestal também para florestas plantadas.

biente, "com resultados, em
termos de política florestal,
até então não tentados neste

país".
Ele defende, ainda, que a

responsabilidade pela
condução dessa poUtica flo
restal deveria caber aos mu

nicípios, ficando o Estado e
a União como agentes de fis
calização e controle das

atuações municipais. Cen
trando a nova política flores
tal em iniciativas dos

municípios, sujeitas ao
controle e gerenciamento es
tadual, com condicionantes
básicas traçadas pelo Poder
Federal, Ribas acredita que o
país poderia retomar o de
senvolvimento do setor flo

restal.

Aumenta área da safra 91/92
em São Paulo

A área plantada da safra de verão 91/92 do estado de São Paulo
deverá ter um aumento de 8,2%, totalizando 2,6 milhões de hectares,
estima a Secretaria de Agricultura daquele estado.
As safras de feijão, amendoim, arroz, milho, soja, batata, algodão,

mandioca e cebola, somarão 5,3 milhões de toneladas (a safra passada
colheu 4,8 milhões de toneladas).
Os técnicos prevêem québ feijão, o amendoim e principalmente o

milho terão suas áreas de cultivo ampliadas entre 5 e 10%. A área
plantada com milho deverá crescer 10% em relação à safra 90/91,
registrando o maior aumento entre os demais produtos. O milho
ocupou 1,19 milhão de hectares neste ano. Segundo a Secretaria de
Agricultura, o aumento provável da área plantada reflete a melhoria
de preços de alguns produtos ao longo do ano de 91, como o milho.

Já as culturas de algodão, arroz, mandioca e soja, provavelmente
terão as suas áreas inalteradas e a batata e cebola deverão reduzir a
área plantada.
Na safra de verão 1990/91, afirmaram os técnicos da secretaria, a

área cultivada foi de 2,4 milhões de hectares, com uma produção de
4,8 milhões de toneladas. A deste ano, acrescentaram, deve ficar em
2,6 milhões de hectares, produzindo 5,3 milhões de toneladas.

Apesar de o levantamento feito pela secretaria apresentar um
aumento da área plantada para a próxi ma safra de verão, desde a safra
de 1986/87 a agricultura paulista e a brasileira em geral vêm regis-
tgrando uma queda na produção.

Neste período de cinco anos, por exemplo, o arroz teve sua área de
plantio reduzida em 11,3% e a sua produção em 14,4%. Outro caso
grave é o algodão, tendo sua área de plantio diminuída 9,2% e a
produção reduzida em 12,6%.
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EPAMIG lança um
novo feijão: alta
produtividade

A Empresa de Pesquisa
Agrof>ecuária de Minas Ge
rais (EPAMIG), lançou uma
nova variedade de feijão, a
"Ouro Negro", cujo ciclo de
vida é de 90 dias, nos plan
tios das águas e da seca, com
hábito de crescimento inde
terminado.

Segundo os técnicos da
EPAMIG, a floração da varie
dade começa cerca de 35 dias
após a emergência. Suas va
gens contém, em geral, 5 a 6
sementes, possuem cerca de
10 cm de comprimento e 1
cm de largura, são retas, com
bico lateral na extremidade
arqueado ou semiarqueado,
medindo de 6 a 10 mm de
comprimento. Quando en
tram em maturação, as va
gens passam da cor verde
para a amarela, com tons de
roxo bem claro e apresentam
número variável de pequenas
estrias de cor violeta; secas,
tornam-se de coloração ama-
relo-palha.
As sementes são de cor

preta, sem brilho, algo acha
tadas, pesando cerca de 25 a
27 gramas por 100 unidades,
sendo portanto maiores do
que as da maioria dos
feijões-pretos comerciais.
Sua qualidade

culinária é excelente, enfa
tizam os pesquisa- OURC
dores da epamig. NOVA
A nova varie-

dade, segundo os __
técnicos da em-

presa, apresentou rclüA
produtividade mé
dia de 1.772 kg/ha

OURO

Produção de raçõe
continua em alta

Levantamento do sindiraçóes (Sindicato
Nacional da Indústria de Rações Balancea
das) demonstra que a produção de rações
animais entre janeiro e agosto de 91 apresen
tou elevação de 7,3% sobre o mesmo perío
do do ano

anterior. .
O acumu- / Produção de raç
lado dos ^
primeiros ^ JAN 65
o i t o/ ̂  FEV 54
meses de ^ r
91 at)onta ( Wyi aponta \ ^ ^
a produ- J
Ç30 de JUL 72
11-548. WÊ^ AGO 73
352 tone- Tri 7~7;

4  I R^çocs produzidãs pi
ladaS de l eqüivalendo, na média
rações, \
enquanto j
entre ja- — -j fl
neiro e

agosto de 90 foram produzidas 10.765.180
toneladas.

Especificamente quanto às rações balan
ceadas - produzidas pelas cerca de 150 in
dústrias associadas ao Sindirações, que
representam em média 50% da oferta total

Produção de raçõ

1

de rações animais -, em agosto saíram das
fábricas 791.818 toneladas: queda de 2%
sobre o resultado de julho (produção de
808.373 toneladas).
A produção de rações, em 91, continua

sendo

es balanceadas (t/mês)

990 1991

JAN 652.008 716.533

FEV 541.361 599.192

MAR 614.010 647.359

ABR 643.596 729.067

MAl 758.264 758.860

JUN 715.642 722.974

JUL 722.974 808.373

AGO 731.724 791.818

V puxada
pe l a

maior

oferta de

frangos e
^ ovos.

16 729.067 Apenas
54 758.860 P
t2 722.974 f ®
14 808.373 ' ̂
14 791.818 cultura

. „ . , . represen
•Rações produzidas por inaostnas associadas ao Sindirações, A.(\of
eqüivalendo, na média, a 50% da produção lolal do país. / OU/o

do total

~~~~ J\ ofertado
"j {/- pelas in-

dústrias

associadas ao Sindirações. A suinocultura
vem em segundo lugar, com 23% do total,
seguida por bovinocultura - especialmente
leiteira - (11%); equi- nocultura (2%); cães
(1%) e outros animais (gatos, peixes, pássa
ros etc).

em Minas Gerais, alcançan
do a produção máxima de
2.805 Kg/ha, em experimen
to realizado em Viçosa. No
estado do Rio de Janeiro a

média conseguida foi de
1.396 kg/ha.
A "Ouro Negro" revelou

 NEGRO:
NOVA «

Variedade «
DE ^
FEIJÃO-PRETO

.ENTE

Ouro negro: nova

variedade de

feijão bastante
produtivo

ainda boa performance em
cutivos irrigados de outono-
inverno, bem como no culti
vo consorciado com o

milho.

Com relação às doenças, a
"Ouro Negro" é resistente à
ferrugem e à antracnose
(doenças comuns nos
feijões). A variedade é ain
da medianamente suscetível

à mancha angular e suscetí
vel ao crestamento bacteria-

no comum, "não devendo

por isso, ser plantado em
condições de calor e alta
umidade", aconselham os
pesquisadores da epamig.
O trabalho que resultou na

produção da nova variedade
contou com a associação en
tre a Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Estado do
Rio de Janeiro-PESAGRO,
EPAMIG, Universidade Fe
deral de Viçosa (UFV), Esco

la Superior de Agricultura
de Lavras (esal) e ema-
TER/MG em três anos de pes
quisa.

Reforço
tecnológico para o
trigo paranaense

As novas regras de comerci
alização do trigo nacional im
põem ao produtor brasileiro
uma condição: Produzir grãos
com qualictede para atender às
exigências das indústrias de
moagem e panificação. Em
outras palavras, quem quiser
ter lucro com a produção de
trigo vai ter que investir em
tecnologia.
Foi pensando assim que o

Centro Nacional de Pesquisa
de Soja- cnpso, da embrapa,
localizado em Londrina-PR,
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decidiu somar esforços com as
instituições de pesquisa do es
tado do Paraná que desen
volvem tecnologias para as
lavouras de trigo. Para isto,
iniciou um programa de p>es-
quisa com a cultura que prevê
a introdução, seleção e testes
de rendimentos de novos ger-
moplasmas (Unhagens) de tri
go criadas pela embrapa.

Este trabalho já foi implanta
do pelo CNPSo em algumas re
giões do Paraná, onde inúmeras
novas linhagens e variedades de
trigo foram plantadas e estão
sendo avaliadas agora pelo pes
quisador Sérgio Dotto, respon
sável p)elas jJesquisas com a
cultura no CNPso.
É Dotto quem explica: A

EMBRAPA, através de seus

centros de jJesquisa localiza
dos em Passo Fundo (CNPTri-
go), Brasília (Centro de
Pesquisa dos Cerrados-CPAC)
e Unidade de Pesquisa de
Dourados (UEPAE-Dourados)
reúnem, todos os anos, em tor
no de mil germoplasmas que
até recentemente não eram
testados no Paraná. Muitos
desses materiais, no entanto,
podem ser promissores para as
lavouras daquele estado.

Novas variedades

É justamente na busca de
novas variedades com melho
res características agronômi
cas que o Pesquisador está
trabalhando. Qu seja, mais
rendimento, melhor qualidade
nutricional e mais tolerância
às doenças fúngicas.

Dotto acredita que a soma
de esforços que o cnpso pre
tende fazer com a Organiza
ção das Cooperativas
Paranaenses e o Instituto

Agronômico do Paraná-IA-
PAR, geradas de tecnologias
para o trigo - pode dar ao pro
dutor paranaense maior com
petitividade no mercado
brasileiro. Ele lembra que da
qui por diante a palavra de or
dem nas lavouras vai ser

qualidade.
- Com a entrada do setor

privado no mercado, não ou
vimos mais falar em negó
cios com trigo que não
apresentem peso hectolítrico
(pH) abaixo de 78. Isto quer
dizer que os produtores que
não colherem grãos com o
mínimo de qualidade exigido
pelas indústrias terá, na cer
ta, prejuízos.
O que Dotto quer dizer é

que os lucros com a produ
ção de trigo estarão direta
mente ligados à qualidade
que, por sua vez, depende da
tecnologia empregada na
produção das lavouras. Não
é sem razão que o pesquisa
dor está empenhado não ape
nas em testes com novas

variedades brasileiras de tri

go. Faz parte de seu trabalho
também, o incentivo à intro
dução de técnicas de manejo
de solos e rotação de cultu
ras.

No que diz respeito à rotação,
aUás, o CNPSO já desenvolveu
inúmeras alternativas de inter

ação de cultivos onde o trigo
entra em rotação com outras

culturas econômicas (soja e
milho) e plantas que recuperam
o potencial produtivo dos solos,
como mucuna, guandu e aveia.

Custos menor^

As alternativas de rotação
de culturas que hoje estão sen
do repassadas aos agrônomos
da assistência técnica podem,
inclusive, contribuir para mi
nimizar os prejuízos que os
produtores têm com o controle
de doenças causadas por fun
gos que permanecem nos res

tos culturais.

Outro detalhe que não pode
ser esquecido - segundo Dotto -

é a vantagem que os produtores
podem ter com a diversificação
de variedades, principalmente
no que diz respeito ao escalona
mento da época de plantio. Uma
técnica que facilita a colheita e
não deixa que toda a lavoura
fique suscetível às condições
adversas de chma.

"À medida que seleciona
mos novas variedades estare

mos abrindo o leque de
opções de cultivo para os
produtores paranaenses que
podem, inclusive, melhorar
os índices de produtividade
de suas lavouras" - finaliza o

pesquisador do cnpso.

Mudas de cítros livres de vírus

o lAPAR vem pesquisando a citricultura há 13 anos. Os resultados
das pesquisas do lAPAR contribuíram muito para o estado do Paraná.
Deram respaldo à implantação de uma citricultura forte, implantada
pelo Governo como uma de suas prioridades na agricultura.
A definição da tecnologia para obtenção de uma planta livre de

vírus, originada de micro-enxertia, é mais uma etapa da pesquisa da
instituição. A qualidade do material propagativo é de grande impor
tância para o êxito da citricultura.
Segundo a pesquisadora do IAPAR, engenheira agrônoma, Neusa

Maria Colauto Stenzel, a instituição vem realizando trabalhos que
visam a limpeza de vírus eviróides. O instituto realiza também testes
para comprovação da sanidade com o objetivo de estabelecer banco
de germoplasma com plantas básicas e matrizes das variedades de
copa e porta-enxerto promissoras e recomendadas. "O resultado é o
fornecimento de material sadio e de boa qualidade genética aos
viveiristas de citros", garante Neusa.

"Limpeza" de vírus

A limpeza de vírus, atividade desenvolvida em convênio com a
Cocamar, é realizada através da técnica da micro-enxertia. Esta
técnica se baseia na teoria de que a maior das viroses não é transmitida
pela semente e que o meristema apical da planta infectada, de tecido
ainda não diferenciado, pode estar livre de vírus - informa outra
pesquisadora do IAPAR, a engenheira agrônoma Zuleide Hissano.
O porta-enxerto utilizado é o Citrange troyer, que possui folhas

tri foi ioladas. Suas sementes são descascadas, desi n fetadas, enxagua-
das e postas para germinar em tubo de ensaio contendo meio de
cultura e mantido a 27 graus centígrados constantes na ausência de
luz. Após duas semanas, a plântula é micro-enxertada inserindo-se
uma pequena porção da planta a ser limpa, na incisão em forma de
'T' invertido. A plântula é colocada em ,,
tubo de ensaio que contém meio de cul- . - ^
tivo líquido. Em seguida é levada à cá-
mara de crescimento com 16 horas

diárias de luz, com aproximadamente
3.700 e temperatura de 27 grauscentígra- ''
dos por um período de 4 a 6 semanas. i" ' ,
Após este processo, são plantadas em , „ ^

vaso e colocadas em casa de vegetação -
para aclimatação e desenvolvimento, citricultura: mudas sadias e dc hoa
sendo então novamente testadas para cer- qualidade é o objetivo do IAPAR.
tificação da limpeza. |

qualidade é o objetivo do lAPÁR.
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EMBRAPA lança nó^
o Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, CNPT, unidade dã

EMBRAPA localizada em Passo Fundo-RS, lançou nova cultivar
ide soja denominada Embrapa S.
Segundo Emfdio Bonato, coordenador do Programa de Pes-

^^uisa de Soja do cnpt, a Embrapa S tem a grande vantagem de
ser uma cultivar precoce, mais que a ias-5, e ter um desed'-
volvimento de planta maior. Na média dos ensaios dos três
últimos anos, em Passo Fundo-RS, a nova cultivar apresentou
um ciclo de 125 dias, quatro dias mais precoce com a IAS-5.
Até o momento, a ias-5 é a cultivar precoce mais plantada nõ
Rio Grande do Sul.

Quanto ao rendimento, Bonato explica que na média dos 20
©isaios, conduzidos nos três últimos anos, no estado, a Embrapa
5 rendeu 3,6% mais que a ias-5, o que representa um saco e
meio a mais por hectare.
Para o pesquisador do cnpt, a Embrapa 5 vai preencher uma

lacuna entre as cultivares precoces, uma vez que das 31 culti^
Vares de soja em recomendação, para o Rio Grande do Sul, 14
são de ciclo tardio, 10 de médio e sete precoces, sendo que
(^tas últimas três vão sair de recomendação nos próximos
anos. As cultivares de ciclo precoce representam 19% da soja
plantada. A cultivar ias-5 ocupa 93% da área semeada com
ójltivares precoces. O que significa 18% da lavoura gaúcha, ou
Seja* aproximadamente, 600.0000 hectares. A embrapa 5 foi
lançada com o c^jetivo de substituir as cultivares precoces que
êslão saindo de recomendação e para diversificara área plantada
com ã ias-5.

A época
ccxm 'dêaiãMr;eM!vã^^
prec0ees'niã^£^ 'te iiêseM te
aêpte te' ̂ ^tena otef 0

Oiiipõ mais lte|é que aãteMiÉ
(63 dias), a lAS^S leva 58 dias ptara atingir a floração, o que
peteitete malÉ ç|etem@tete o teltlè^ite
teíatete^f^^^9rqueteátA^ 'i ; •

" (^mo' 'tesée' mais, tehsiiemv
<^áve1 te ptetioíiate ced@> i^to é, desdé te éutúhm,

^que\M umh'aa0.'miim|j'teo^te'te^ilte
plánttebs á ̂  deoutefõ; a te;'^ Wte
que a te |teteMtete'éteitetebiÉá a suiiMte
'deiOtemaiã al^queã'te^f;^aite
5, semeadas nestas datas, foi 14 cm ãdma do solcH enquanto a
•iAS^5|3ÍlÍei2'Pííi,:teP^te®tee. • ^ •v; í:K
As f leõtes* ;põr temianéterem na lavoura por

menos tempo, estão taçtm sujeitas às intempéries e ao ataque
de pragas e doer^. Como exemplo, Bonato dta a podridão
parda da haste, que provoca maior^ danos nas cultivares 'tar
dia, sendo que nas médias e precoces o dano é bem menor,
E^hiteaite^'|teatf^tátequ^tetete^ãa:tel!Éte^

5 estão eih fase de nulMpíteçte^f^'^^'??
' de tert^te (spsb/bmbrapa), sehdo que
safra
cultores.

Câmara define
pequena e média
propriedade

A Câmara do Deputados
aprovou o projeto de lei que
define o que são pequenas e
médias propriedades rurais não
passíveis de desapropriação. O
texto que seque para o Senado,
regulamenta o Inciso I do Arti
go 185 da Constituição. Ele de
fine que as pequenas e médias
propriedades rurais são insus
cetíveis de desapropriação para
reforma agrária. Na prática, si
gnifica que tudo que não for
pequeno ou médio, é grande e
pode ser desapropriado, desde
que a terra não seja produtiva
nem caampra função social.
O Ministro da Agricultura,

Antonio Cabrera, considerou a
aprovação um importante passo
para agilizar a reforma agrária,
que se encontra sob impasse ju
rídico, por falta de definição em
relação às propriedades passí
veis de desapropriação.

Inoculante

para o feijão

Embora a soja seja a lavoura
que mais adota a inoculação,
com eliminação total de fertili
zante nitrogenado, outras legu-
minosas também podem usá-la.
O feijão é o segundo produto
que utiliza essa técnica no Bra
sil. Mas, por ser cultura pouco
tecnificada e desenvolvite em
grande parte por pequenos pro
dutores descapitalizados, o uso
da inoculação nesta cultura não
está ainda devidamente difun

dido. Assim, a maioria dos
plantadores de feijão não aplica
nem inoculante nem adubo, ao
passo que alguns usam o fertili
zante nitrogenado sem necessi
dade e arcando com custos

maiores. "A inoculação no fei
jão resolveria, em parte, o grave
problema da estagnação da pro
dução brasileira e da redução da
oferta per capita", diz Milton
Vargas.

O inoculante para feijão exis
tente no mercado foi criado pela
EMBRAPA, que agora está te
stando novas bactérias, visando
obter um produto que dê maior
rendimento por hectare, o que
poderá ser alcançado em três
anos ou pouco mais.
Até agora os resultados ob

tidos mostram que as lavouras
com sementes inoculadas e

com irrigação chegam a pro
duzir até 3 mil kg/ha, contra as
médias de produção inferiores
a 400 kg/ha, verificadas nas
lavouras de sequeiro e sem
inoculantes. A pesquisa mos
tra também que as melhores
respostas à inoculação ocor
rem em lavouras irrigadas e de
várzeas. No sequeiro, as varie
dades carioca e negro argel
apresentaram os maiores gan
hos quando inoculadas, de
44% a 34%, respectivamente.

Ervilha

Comercialmente usado desde

1984, o inoculante para ervilha

já é amplamente adotado, uma
vez que a maioria dos produ
tores são bem teoiifícados, uti
lizam pivô central e, em muitos
casos, são "integrados", rece
bendo insumos (inclusive ino
culante) e orientação técnica
das indústrias compradoras. A
produtividade com inoculante
gira em tomo de3.400 kg/ha, ao
passo que, sem esse insumo, o
número não ultrapassa os 2.500
kg/ha.
Também neste caso o cpac

está testando bactérias para che
gar a inoculante com maior pro
dutividade. Os testes incluem

ainda novas variedades de er

vilha, lançadas pela embrapa,
através do Centro Nacional de

Pesquisa de Hortaliças. Os re
sultados estarão disponíveis a
partir de 1993.
O CPAC está ainda desen

volvendo projetos para inocula
ção de lentilha, grão-de-bico,
alfafa e adubos verdes como

crotalária, mucuna, leucena, te-
phrosia, guandu e canavalia.
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MILHO

Cultura ganha espaço

A cultura do milho deverá

expandir-se nesta safra com o
aumento da área plantada
entre 9 e 15%, ocupando
novamente a liderança na

produção brasileira de grãos.

i
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r- Milho

O milho, principal item da agricul
tura brasileira, é de fundamental
importância no cotidiano alimen

tar da população, embora passe desap>er-
cebido pela maioria. Produtos e
subprodutos naturais e industrializados
derivados da avicultura e suinocultura são

um bom exemplo da presença do milho
nos alimentos consumidos. Além do mais,

o produto tem uma centena de aplicações
industriais — como a produção de óleo,
farinhas, amido, cosméticos, borrachas,
plásticos e medicamentos -, p)or isso, pesa
bastante no custo de vida.

De acordo com os técnicos do Centro

Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo,
da EMBRAPA, do milho produzido no
país, 40% destina-se à alimentação hu
mana e animal na forma "in natura", os

60% restantes são industrializados, para
a produção de rações animais.
Para os pesquisadores da embrapA, a

cultura do milho deverá expandir-se,
voltando a ocupar o primeiro lugar na
produção brasileria de grãos, com o au
mento da área plantada entre 9% e 15%.,
ocupando uma área em torno de 12 mi
lhões de hectares e desbancando a soja,
apesar do atual déficit de sua produção
com vistas ao mercado interno. Eles
afirmam que a "demanda pelo milho re
gistra crescimento contínuo, enquanto o
farelo de soja enfrenta dificuldades co
mo preços incertos e demanda impreví-
sivel no mercado internacional".
- O cultivo de milho passou a ganhar

espaços antes dedicados à soja a partir
de sua boa comercialização no segundo
semestre de 1990 - constatam os técni
cos.

No entanto, os maiores entraves para a
expansão da cultura, eles advertem, são as
diversidades climáticas, a carência de re
cursos financeiros para o custeio e as per
das de safras por falta de instalações
adequadas de armazenagem nas proprie
dades agrícolas. "Tais perdas chegam a
30% efn algumas regiões do País", com
putam.
O ataque de pragas também é conside

rado pelos técnicos como fator
bastante prejudicial para a produção

brasileira de milho. Só a lagarta-do-car-
tucho por exemplo, reduz a produtivi
dade em cerca de 20% em média,
podendo atingir até 34% (veja como
controlá-la no quadro).
Também fatores climáticos, como a

má distribuição de chuvas e a ocorrência
de estiagens, prejudicam as safras de
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milho, principalmente nas
regiões Centro-Oeste e Su
deste, as maiores produto
ras.

Novas tecnologias
para os produtores ' \̂ ̂ \
Todos estes aspectos

juntos levaram o cnpms a
desenvolver sistemas de

produção que, pela ade- '
quada combinação de |
plantios e utilização de in-
sumos, asseguram produti-
vidade da ordem de seis '
toneladas por hectare, com
maior retomo para o agri-
cultor. Segundo o diretor
desta unidade da embra-

PA, Lairson Couto, in-
cluem-se nesses sistemas a

adequação no uso de se-
mentes, população de Wy
plantas, proteção de cultu- 1*

cas de cultivos, além da Sk JSu
utilização de herbicidas e

- Há ainda o cuidado 'à

com a forma de produzir
sem degradar o meio am- - • " '
biente e o solo, através de Tecnologias mc
sistemas de preparo da ter
ra e práticas de rotação de culturas,
conservação e aumento da fertilidade do
solo, uso mais eficiente de fertilizantes
e ainda sistema de controle de pragas -
afirmou Couto.

Segundo ele, foram aprimorados cul
tivos de milho consorciado, princi
palmente com o feijão, no que diz
respeito a cultivares mais adaptadas ao
sistema, arranjos e densidades, aduba-
ção e controle de plantas daninhas.
Para aperfeiçoar o cultivo do milho no

Brasil, o cnpms desenvolveu novos
equipamentos de tração animal, além de
sofisticadas semeadeiras de precisão.
Um dos destaques é a semeadeira-adu-
badeira simultânea de milho-feijão e
milho-soja (sistemas consorciados) e
um cultivador-adubador que permite o
cultivo e a adubação em cobertura, nu
ma única operação. Foram adaptados
outros equipamentos para aplicação e
incorporação simultânea de herbicidas e
desenvolvido outro que permite a apli
cação localizada de herbicida na linha
de plantio. Segundo os técnicos, todas as
inovações já estão sendo amplamente

Tecnologias mo
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dernas têm resultado em mais produtividade do milho.

Utilizadas.

Lairson Couto revelou ainda que, há
três anos, em ação conjunta com a Asso
ciação Brasileira de Máquinas-ABIMAQ,
o CNPMS avalia os principais tipos de
sementeiras de milho usadas no Brasil,
para verificar seu desempenho em di
versas condições de trabalho e opera
ção. O objetivo, segundo ele, é
identificar as Limitações desses equipa
mentos e buscar formas de superá-las.
- O produtor, assim, terá à sua dispo

sição informações para orientá-lo na se
leção do equipamento de melhor
desempenho para sua plantação - disse.
Ele explicou também que as fábricas

tiveram acesso a sugestões de modifi
cações que corrigiam as principais limi
tações de seus equipamentos. "Os
resultados obtidos deram oportunidade
dos fabricantes colocar no mercado novos

modelos, aperfeiçoados, de semeadoras-
adubadoras", revelou Lairson Couto.

Variedades mais produtivas

o milho é cultivado em todas as regiões
do Brasil, mas com valores de produção.



Milho.

BR 101, uma das variedades bastante produtivas do CNPMS

área e rendimentos bastante distintos. As

regiões Centro-Oeste, Sudeste, e Sul res
pondem por cerca de 90% da produção na
cional. O Centro-Oeste tem o maior

rendimento médio, com cerca de 2,6 tone

ladas por hectare. Em seguida, está o Su-

I  deste com 2,4 tonela-
das por hectare e, por
fim, o Sul, com 2,1.
Sempre visando o

aumento da produti-
vidade do milho, o
CNPMS lança fre-
quentemente novas

cultivares do cereal

^  adaptados às diver-
sas regiões brasilei-
ras. Para utilização
direta pelos produ-
tores rurais, o órgão

já desenvolveu as
'MS variedades BR-126

(forrageiro), BR-105
(resistente ao mildio), BR-106 (a mais plan
tada no Brasil), BR-107, BR-108, BR-111,
BR-112, BR-136 (tolerante à acidez) e BR-
451 (alta qualidade protéica), BR-402, BR-
427 (milho doce), BR-5028 São Francisco
e BR-5037 Cruzeta, para a região Nordeste;

BR-5102,5103,5101e51010paraa região
Norte. Mais recentemente, no início deste
ano, o CNPMS lançou a variedade 5011-Ser
tanejo, para as condições do Nordeste. Veja
detalhes no quadro.
Com relação aos híbridos, principal

item das pequenas e médias empresas de
sementes de milho do País, foram lança
das as variedades BR-300, BR-301, BR-
302, BR-51150 (para a região Norte),
BR-201 (alta produtividade e tolerância à
acidez) e BR- 420 E BR-421 (m ilho doce).
Cerca de 15% do mercado de sementes

são ocupados por empresas pequenas e
médias, que utilizam principalmente as
variedades BR-126, BR-106 e BR-201.
Segundo os técnicos do cnpms, vários

programas de produção de sementes, em
associações de produtores, sindicatos e
cooperativas, utilizam a variedade BR-
106, que é fácil adaptação e se constitui
em um dos melhores exemplos de disse
minação de tecnologia.

BR 5011-Sertanejo, variedade para o Nordeste

Um milho mais resistente às

condições climáticas do Nordeste -
principalmente à distribuição irregular
das chuvas - e bastante i—;———
produtivo, são algumas
das características do ''
milho BR 5011- Sertane- MWAaí /
jo, recém lançado pela
EMBRAPA. A nova varie-

dade foi desenvolvida pe- ^
Io CNPMS em conjunto
com o CNPCoco, para au-
mentar a oferta de se-

mentes melhoradas com

potencial genético supe- i
rior ao existente na re- '
giâo. iMe
O milho é um produto

de grande importância na
vida econômica do Nor-

deste, pela sua utilização
na alimentação humana e
animal. Apesar disso, a
produção atual é insuficiente para aten
der essa demanda, por causa da baixa
produtividade alcançada pela cultura.
"As razões principais são, sem dúvida,
a distribuição irregular das chuvas, as
altas temperaturas e o baixo nível tec
nológico adotado pelos produtores ru
rais", atestam os técnicos da embrapa.

A falta de sementes melhoradas é

A BR 5011 - S

apontada pelos pesquisadores como
agravante da falta de produtividade da
região. O milho BR 5011-Sertanejo vem

ertanejo é a adequada ds condições climáticas e de solo do Nordeste. No
detalhe, espigas bem formadas desta variedade.

preencher esta lacuna. A variedade re-
í para aten- cém lançada pela embrapa caracteriza- veitamei
la da baixa se por apresentar polinização aberta, o qüentem
da cultura. ciclo normal, florescimento masculino co.
em dúvida, de 62 dias, maturação de 130 dias para a Variec
chuvas, as colheita, grão do tipo semidentado e co- milho S<
) nível tec- loração amarela intensa. Outras peculia- a obten(
dutores ru- ridades da nova variedade: própria
embrapa. Precocidade. Além de permitir que o servadas
lhoradas é produtor faça sua colheita mais cedo, quadas.

essa é uma característica que confere à
lavoura maior probabilidade de escapar
de estiagens (veranicos) no períodos
p  mais crítico para a produção,Íque é florescimento.

Porte baixo. A menor altu

ra da planta, característica de
cultivares modernas, é im
portante para reduzir as per
das na colheita devido ao

acamamento e quebramento.
Empalhamento. O bom

empalhamento das espigas
do milho Sertanejo é essen-
ciai para proteger os grãos

I  contra insetos e doenças.
I  Consórcio. Esta varie-
§  dade apresenta também
g  bom rendimento quando

plantada em consórcio com
rrdeste. No outras culturas, como fei

jão, mandioca e algodão,
permitindo melhor apro

veitamento da área cultivada e, conse
qüentemente, maior retorno econômi
co.

Variedade. Por ser uma variedade, o
milho Sertanejo possibilita ao produtor
a obtenção de sementes oriundas da
própria lavoura, desde que sejam ob
servadas recomendações técnicas ade
quadas.
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Milho

Milho branco,
variedade moderna

e de alta produtividade

Embora o milho seja um alimento e-
nergético por excelência, não 6 conside
rado de bom valor protéico. Isto porque
sua proteína é de baixo valor biológico,
sendo p>obre em lisina e triptofano, dois
aminoácidos essenciais à dieta humana

e de outros animais monogástricos, co
mo suínos e aves.

Características agronômicas
da BR 451

• Ciclo, florescimento: 62 dias; matu
ração: 130 dias;
• altura da planta: 208 cm (bem mais

baixa do que as cultivares tradicionais);
• altura de espiga: 110 cm/120 cm;

peso de 100 grãos: 30 g;
• peso de grãos: 5.000 kg/ha;
• alta resistência ao quebramento, pos

sibilitando ao agricultor deixar o milho
f)or mais tempo na lavoura após a colhei
ta, sem que a planta caia no chão;
• alta sanidade das espigas;
• bom índice de espigas (número de

espigas no campo/n° de planta igual à
1,10); e
• alta produtividade. Em testes realiza

dos em Londrina(PR), Goiânia(GO) e
Sete Lagoas(MG), a cultivar BR 451
produziu na média dos três locais, 8.774
espigas /ha, valor este apenas 6% infe
rior ao híbrido duplo usado como teste
munha no ensaio.

Ao contrário do milho comum, a va

riedade de milho branco BR-451, apre
senta, ao mesmo tempo, quantidades
suficientes de proteína e amido, compo
nentes essenciais para a alimentação hu
mana. "Os teores de lisina e triptofano
desse milho chegam a ser 85% supe
riores aos do milho comum", revelam os
técnicos da embrapa.

Além disso, a BR-451 possui excelente
produtividade e é adaptada às diferentes
regiões brasileiras.
Segundo os pesquisadores do cnpms,

onde foi desenvolvida a variedade, a

cor branca do BR-451 tem trazido ou

tras vantagens, como, por exemplo, o
aproveitamento do seu fubá (grão de
milho integral triturado) misturado di
retamente com a farinha de trigo, sem
alteração da cor, textura, e sabor e au

mentando o valor nutricional de pães,
bolos, biscoitos, mingaus e de outras
massas, como o macarrão, reduzindo o

preço final de todos esses produtos.
"Além do mais, continuam os técnicos,
é importante salientar que o uso desta
farinha mista não requer nenhuma mo
dificação no sistema de produção nor
malmente utilizado pelo padeiro".
- O alto valor biológico desta cultivar

aliado ao excelente desempenho em
mistura com a farinha de trigo para a
panificação, faz com que o uso desta
variedade na alimentação humana, so
bretudo em programas sociais - como a
merenda escolar, auxílio às mulheres

gestantes e às que amamentam - traga
benefícios de cunho social ao nosso

País, cuja população é muito carente em
alimentos ricos em proteínas - enfatizam
os pesquisadores do CNPMS.

Como plantar

o fato do BR-451 ser uma variedade

(e não um híbrido) dá ao agricultor a
vantagem adicional de poder reutilizar
as sementes colhidas para o plantio em
outro ano, o que não pode ser feito com
o milho híbrido devido à queda de pro
dutividade.

Além disso, a cor branca serve como
marcador genético para conservar a pure
za da semente, pois caso a variedade seja
contaminada pelo milho comum, os grãos
contaminados serão amarelos e o agricul
tor só deverá utilizar nos próximos plan
tios os grãos brancos.

Para multiplicar ao máximo as se
mentes do BR 451, os técnicos do cnpms
sugerem o seguinte esquema:
• Plantar em fileiras espaçadas de um

metro;

• escolher um local de terra fértil (horta
caseira, por exemplo), onde tenha possi
bilidade de irrigar, caso falte chuva;
• a semente deve ser colocada a uma

profundidade de 5 a 8 cm, em solos mais
pesados.
Essas recomendações são específicas

para multiplicar apenas as sementes dessa
variedade. Em lavouras comerciais o agri
cultor deve seguir as recomendações nor
mais.

Como adubação de plantio, os pesqui
sadores recomendam utilizar a fórmula
4-14-8 (NPK) ou equivalente, aplicando
20-25g de adubo por cova. Esta quanti
dade de adubo corresponde mais ou me

nos uma colher de sopa rasa. A semente
não pode ficar em contato direto com o
adubo.

Quando as plantas tiverem de 8 a 10
folhas, deve-se fazer uma adubação ni-
trogenada de cobertura, usando cerca de
10 g de uréia ou 20 g de sulfato de
amônia por cova. A área precisa ser
mantida livre de mato, até a época do
pendoamento.

0,50 cm

X X X

X X X

X X X

X X X

X X X

O mi7/io branco BR 451 é excelente para uso na
panificação. No detalhe, produtos confeccionados
usando a cultivar

Uma forma geométrica mais "quadra
da" é sugerida para o plantio do campo
para que ocorra boa polinização entre as
plantas e as espigas fiquem bem granadas
(sem falhas).

Para manter a pureza desta variedade,
é importante que as sementes sejam
plantadas a pelo menos 400 metros de
outras lavouras de milho, ou então cerca
de 30 dias antes ou depois de outro plan
tio, de tal forma que a polinização das
duas lavouras não coincida. Caso ocorra
contaminação, basta selecionar apenas
os grãos brancos da espiga para o próxi
mo plantio, mantendo assim, a pureza
do BR 451.
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Milho.

o sucesso do milho branco

na alimentação de aves,
peixes e'porcos

Nos próximos anos, alimentar peixes,
porcos e aves com uma dieta à base de
milho branco br 451, desenvolvido pelo
CNPMS, poderá representar uma sensível
diminuição na utilização de suplemen
tos protéicos na dieta das criações e,
conseqüentemente, a redução nos custos
de produção dessas criações. Esta é a
conclusão das pesquisas realizadas pelo
coordenador de Pequenos Animais do
Escritório Regional da Emater/MG, em
Sete Lagoas, José Eduardo Rasguido;
pelo professor da Escola de Veterinária
da UFMG, Abílio Moreira e pelo profes
sor da Escola Superior de Agricultura de
Lavras - esal, Antônio Beterchini, que
utilizam o BR 451 em experimentos na
alimentação desses animais.
José Eduardo Rasguido explica que o

uso do milho branco br 451 na suple-
mentação alimentar de peixes repre
sentou um ganho de peso superior a três
vezes o peso no início do experimento,
num período de quatro meses. Segundo
o técnico da Emater, o uso do milho
branco na alimentação de peixes do tipo
carpa espelho, carpa escama e tambaqui
reduz o preço no custo da produção,
comparando-se com a utilização do mil
ho amarelo comum.

Os resultados apresentados por Ras
guido foram obtidos após quatro meses
de pesquisa desenvolvida em tanques de
peixes, na Fazenda Vargem Formosa, no
município de Jequitibá, Minas Gerais,
cedidos pelo piscicultor Delvo Martins
Figueiredo. Ele já mantinha essa criação
sem, no entanto, utilizar a comple-
mentação alimentar com o BR 451. A
partir daí, Eduardo Rasguido começou a
acrescentar em tanques diferentes o mil
ho branco BR 451 e o milho amarelo

comum. Ao término da experiência, os
peixes apresentaram ganho de peso que
superou a expectativa. "A carpa espe
lho, por exemplo, estava com 975 gra
mas quando começamos o trabalho. Ao
fazermos a última amostragem, esse
mesmo peixe apresentava 3.163 gra
mas", enfatizou Rasguido.
Assim como o milho foi considerado

suplementação ideal para o aumento de
peso dos peixes, Rasguido aponta outros
fatores favoráveis, como a adubação dos
tanques com fezes de porco para produ
ção de plâncton. O tamanho dos tanques

também contribui para o desen
volvimento dos peixes. Nos tanques da
Fazenda Vargem Formosa, a densidade
deneixes variou entre2,4 m^/peixee 1,7
m /peixe. "Em um dos tanques, com 900
m^, colocamos 375 peixes e o total de
carne produzido, ao fim de quatro
meses, atingiu 2.883 kg/ha. Já em outro
tanque, de 1.195 m^, dividido entre 701
peixes, o total produzido foi de 2.100 kg
de carne por ha", revelou.
Os resultados do trabalho da Fazenda

Vargem Formosa apontam também a
utilização do milho branco br 451 como
fonte de redução nos custos da produ
ção. Para exemplificar, Eduardo Ras
guido conta que foram gastos 2,04
quilos de milho branco br 451 para cada
quilo de peixe produzido, a um custo de
Cr$ 142,80. Com a utilização do milho
amarelo comum, o custo de produção foi
de Cr$ 157,50, utilizando-se 2,25 quilos
de milho para cada quilo de peixe pro
duzido (preços de outubro de 91).

O milho branco na
suinocultura

Mas não é apenas na alimentação de
peixes que o BR 451 vem chamando a
atenção dos pesquisadores. O professor
Homero Abílio Moreira, da Escola de
Veterinária da ufmg, também está sur
preendido com o resultado alcançado
durante o experimento com o milho
branco na alimentação de suínos, reali
zado na fazenda experimental "Profes
sor Hélio Barbosa", daquela
Universidade, localizada em Igarapé,
MG. O ganho de peso foi 77% superior
nos leitões da raça Piau tratados com
dieta à base de milho branco. Para o

professor Homero Abílio, os resultados
indicam que os suinocultores poderão
fazer uma sensível redução no uso de
suplementos protéicos nas dietas, e
conseqüentemente uma economia no
custo de produção.
A utilização do br 451 pode trazer

benefícios também para as criações com
baixa tecnologia. De acordo com o pro
fessor Homero, esses benefícios podem
ser encontrados facilmente em criações
onde os animais são mantidos soltos nos

chamados "mangueirões". Adotar o BR
451 nesses sistemas de criações em
substituição ao milho comum traria be
nefícios tanto na fase de reprodução e
lactação com também encurtando o pe
ríodo dos animais para o abate", afirma
o professor da ufmg.

Durante os dois primeiros meses do
ensaio os animais foram mantidos em

piquetes e, no período restante - seis
meses -, foram submetidos a confina-
mento total. "Em ambas as situações,
explica o professor Homero Abílio, os
animais recebiam as dietas à vontade,
constituídas por milho br 451 ou milho
comum, ambas suplementadas com mi
nerais e vitaminas". A conversão ali
mentar também superou as expectarivas
na UFMG. Para produzir um quilo de
carne foram necessários 5,2 quilos do br
451, enquanto que com o milho comum
foram gastos 6,8 quilos.

Bom também para aves

Assim como a utilização do milho BR
451 na alimentação de peixes e porcos
superou a expectativa nos experimentos
realizados, os resultados com aves tam
bém foram satisfatórios. O professor
Antônio Beterchini, da ES AL, e coorde
nador de pesquisa do milho BR 451 na
alimentação de aves, verificou que, em
dietas com níveis sub-normais de proteí
nas em relação às recomendações, essa
variedade de milho apresentou-se supe
rior ao milho amarelo normal, quando
testado para frangos de corte Hubbard.
Nesse trabalho, o professor Beterchini
utilizou 1.200 pintos de um dia, distri
buídos em 40 boxes e alimentados com
ração balanceada contendo as substi
tuições de 0%,25%, 50%, 75% e 100%
do milho BR 451, no lugar do milho
amarelo comum, em dois níveis protéi
cos da dieta (normal e subnormal). As
aves foram criadas de 1 a 49 dias, com
avaliações físicas de 1 a 28, 29 a 42, 43
a 49 e 1 a 49 dias. Os resultados finais
evidenciaram melhor qualidade protéica
do milho BR 451 com as dietas subnor-
mais em proteínas. ^

^ím

José Eduardo
Rasguido com
peixes
alimentados

com milho

branco BR 451.

%'U.
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Controle biológico da Lagarta-do-cartucho,
a principal praga do milho

Esta é a praga que mais causa prejuí
zos ao agricultor que, para combatê-la,
comumente utiliza agrotóxicos. Agora,
esta praga também pode ser controlada
através de um inseticida biológico - o
Baculovírus, desenvolvido pelos pes
quisadores do CNPMS, Fernando H. Va-
licente e Ivan Cruz.

Segundo eles, é um dos métodos mais
seguros, "tanto para o aplicador quanto
para a natureza, pois, além de inofensi-

tanto, a planta do milho é mais sensível
ao ataque quando a infestação inieia-se
aos 45 dias após o plantio. "As lagartas
pequenas não eonseguem perfurar a fo
lha e fazem uma raspagem superficial,
atingindo somente a parte verde. Quan
to mais desenvolvida for a lagarta,
maior será a área foliar destruída. Por

tanto, a melhor época para se fazer o
controle é quando a planta apresenta o
sintoma de "raspadura", ensinam os

Dicas para o uso

i - Época de aplicação. 40 a 45 dias após
«plantio. É neste período que há maior
^orrência da Lagarta-do-cartucho. Noen-
fento, dependendo do nível de infestação,
6 controle pKxle ser feito mais cedo. O
tsricultor deve aplicar o bioinseticida
çando observar o sistema de folhas raspa-
'ias, que indica o início de ataque e, portan-
l j, às lagartas estão ainda ptequenas e mais
Vulneráveis à ação do vírus.
- Tamanho da lagarta. Todos os dados de
<j:,quisa mostram que à medida que a lagarta
c desenvolve ela fica mais resistente ao
'.-«inseticida. Portanto, quanto menor fcx" o
r-^to (lagartas mais novas), maior eficiência
Me-se esp>erar do inseticida biológico. Os
^iiores índices de mortalidade são obtidos

lagartas de no máximo 12 milímetros de
«fjmprimento.
Pulverização. Os mesmos equipamentos

utilizados para aplicação de outros produtos
servem também para aplicar o bioinseticida.
Os técnicos recomendam o uso do bico tipo
leque 8004 ou 6504. Quanto mais uniforme
for o plantio, mais eficiente se toma o Bacu-
lovirus. Isto é particularmente importante
quando a aplicação é tratorizada.
Se o plantio não for uniforme, ou seja, o
espaçamento entre as linhas variar muito,
o produto pode ser jogado fora do alvo (a
lagarta), que está na planta do milho, mais
precisamente no cartucho. Quando a apli
cação é em pequena área e pode ser reali
zada com o aparelho manual-costal, a
desuniformização é menos importante.
4 - Hora de aplicação. Considerando que
o bioinseticida é sensível aos raios ultra
violetas do sol (que diminuem a sua efi
ciência), a pulverização deve ser feita à
tarde ou no início da noite.

Como preparar o
bioinseticida

1 - Recolher as lagartas mortas pelo bioinseti
cida e armazenar em um freezer ou congelador
(a dose recomendada é de 100 lagartas
grandes - maiores que 2,5 centímetros - para
preparar a pulverização de um hectare);
2 - Na éf>oca da aplicação do bioinseticida (40
a 45 dias após o plantio), apanhar as lagartas
congeladas, amassá-las, filtrar o líquido visco-
so das lagartas através de duas camadas de
gase e misturar esse líquido filtrado com água.
Aí o bioinseticida está pronto para a pulveri
zação na lavoura.
3 - O bioinseticida obtido por este processo
deve ser diluído em cerca de 300 litros de água
por hectare.
4-0 Baculovirus formulado em pó misturável
em água deve ser armazenado em baixa tem
peratura (geladeira). Se o período de armaze
namento for longo (de uma safra para outra),
o produto terá de ser congelado, utihzando um
freezer ou congelador.

^1
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SUINOS/ALIMENTAÇÂO

Aveia desaristada

é a nova opção
iàfà

A aveia desaristada surge
como boa alternativa na

alimentação de suínos.
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Suinocultura: alimentação dos animais consome 68,507o dos custos de produção

A Utilização de ingredientes prove
nientes de culturas de inverno, co
mo forma de substituir técnica e

economicamente o milho em rações para
suínos, constitue uma das alternativas de
viabilização do setor de produção de suí
nos, principalmente quando se considera
os gastos com a alimentação que atingem
um percentual médio de 68,50% do custo
total médio de produção de suínos no Bra
sil. Dentro deste contexto, cereais como a
aveia e a aveia desaristada poderão consti
tuir uma nova opção que as indústrias e os
produtores de suínos dispõem para form u-
lação de ração, uma vez que este cereal de
inverno está disponível no mercado na
entressafra do milho e da soja.

Por esse motivo, pesquisadores da área de
nutrição animal do Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves (cnpsa), unidade da

EMBRAPA localizada em Concórdia, Santa
Catarina, resolveram verificar os efeitos da
inclusão da aveia desaristada (é a aveia que
sofre o processo de retirada da arista através
de máquina polidora. Isso f)ossibilita a redu
ção da fibra bruta e o subseqüente aumento
da energia digestível) sobre o dempenho e
características de carcaça (nos níveis de
0,12,24 e 36%) e, a viabilidade econômica
de utilização para suínos em crescimento e
terminação. Para isso, trabalharam em um
experimento nas instalações da Cooperativa
Regional Tritícola Serrana Ltda. (COTRUU),
em Ijuí-RS, durante os meses de maio a
setembro de 1990.

A inclusão da aveia desaristada substituiu
o milho e parte do farelo de soja, enquanto
os níveis dos outros ingredientes permane
ceram constantes. A composição percentual
das rações, desempenho e características da
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carcaça dos suínos alimentados com as
rações contendo aveia desaristada podem
ser observados na Tabela 1. Segundo os
técnicos, os dados de desempenho e os de
características de carcaça dos animais foram
semelhantes (P > 0,5) para os diferentes
mVeis de inclusão da aveia desaristada in

corporada às rações experimentais.
Segundo Elias Tadeu Fialho, pesquisa

dor responsável pela condução do experi
mento, "de acordo com os resultados ob

tidos e com base nos preços vigentes no
mercado na região de Concórdia-SC, em
junho de 1991, é possível, técnica e eco
nomicamente a inclusão da aveia desaris

tada em até 36% em rações para suínos em
crescimento e terminação". Fialho expli
cou ainda que nas rações testadas, a inclu

são crescente deste cereal propiciou uma
redução média de 11% do milho e 1,0%
do farelo de soja nas rações para cresci
mento e terminação. Dessa forma -
concluiu - será viável economicamente a

utilização da aveia desaristada quando se
verificarem as desigualdades: (11.0 x pre
ço do milho) + (1,0 X preço farelo soja)
(12 X preço aveia desaristada). iPt

/T

MILHO

DO

AV&lA

TABELA 1 - Rações testadas e dados de desempenho dos suínos
referentes ao período total (25,2 - 963kg)'

Percentagem de Inclusão da
Aveia Desaristada (%)

Fase

Milho

Aveia Desaristada/2

Farelo de Soja

Premix-Min.Vitam.

Total

Dados Desempenho/2

Número Animais

Período Experimental, (dias)
Peso médio inicial, (kg)

Peso médio final, kg

Ganho diário de peso, (g)
Consumo diário de ração, (kg)

Conversão Alimentar

Rendimento de carcaça, (%)

Espessura de toucinho, (cm)

Área de olho de lombo, (cm^)

C  T C T C T C T

77,4 84,0 66,4 73,0 55,4 62,0 44,4 51,0

-  - 12,0 12,0 24,0 24,0 36,0 36,0

20,0 13,6 19,0 12,6 18,0 11,6 17,0 10,6

2,6 2,4 2,6 2,4 2,6 2,4 2,6 2,4

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,00 100,00 100,0

0%

12

84

25,5

102,0

910

3,02

3,33

76,80

3,78

27,00

12%

12

84

25,2

93,2

810

2,89

3,58

76,80

3,50

.26,50

1/ Fase crescimento (C) e terminação (1).

2/ Composição química média: matéria seca 90,2%; proteína bruta 11,3%; fibra bruta 8,8% e energia
digestível 3112 kcal/kg.

3/ Diferenças não significativas (P > 0,05) entre os tratamentos testados, de acordo com teste de Tukey.
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Extensão Rural

Walmick Mendes Bezerra

Desenvolvimento
de baixo para
cima e de dentro
para fora

Estudo realizado pelo es
critório regional da fao para
a América Latina e o Caribe

indica que as famílias rurais
devem e podem ser as prota
gonistas de seu próprio de
senvolvimento e que o
desenvolvimento deve partir
de baixo para cima e de den
tro para fora.

Este desenvolvimento en-
dógeno, baseado no uso ra
cional de todos os recursos
disponíveis no meio rural, re
quer que a totalidade dos

produtores rurais disponha
de tecnologias de baixo custo
e apropriadas a seus escassos
recursos de capital e às suas
adversas condições físico-
produtivas.

Os produtores rurais devem
ser treinados para aplicar cor
retamente as tecnologias, or
ganizar-se para canalizar suas
demandas, fortalecer seu po
der de negociação, melhorar a
comercialização dos insumos
e dos produtos, reduzir os cus
tos de produção, elevar os pre
ços de venda, aumentar sua
renda e melhorar as condições
de vida de suas famílias.

Enfim, um desenvolvimento
auto-gerado, auto-suficiente e
menos dependente das decisões
governamentais, dos serviços e
recursos não existentes nas pro
priedades e nas comunidades
rurais, cada vez mais insufi-
c'.ciu°s e inacessíveis à grande
1 laioiia das famflias rurais da

América Latina e do Caritje.

Incentivo à
produção de
mangabeiras

A mangabeira, planta nati
va da região Nordeste, está
obtendo apoio da Empresa

Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária-EMBRAPA, objeti
vando estudos sobre a

produção de mudas.

A idéia da pesquisa é in
centivar o plantio de manga
beiras para impedir o seu
desaparecimento em razão
de sua utilização na fabrica
ção de doces, sorvete, vinho
e suco. Os estudos tiveram

início a partir da constatação
pelo pesquisador da embra-
PA, Raul Dantas Vieira Neto,
há cinco anos, que a produ
ção de mangaba em Recife
esta caindo assustadora

mente devido à expansão
imobiliária no litoral.

A bióloga Gilvane Viana,
da Universidade Federal de

Sergipe, esclarece que além
do furto rico em vitaminas, a
mangabeira produz um látex
muito utilizado no meio rural

para o tratamento de úlceras,
luxações e tuberculose.

A mangabeira é uma planta
de clima tropical, vegetando
muito bem em solos pobres,
secos e arenosos.

A planta possui folhas jjeque-
nas e estreitas, flores grandes e
brancas. O fruto é aromático,
redondo ou oval, de coloração
que varia de verde a amarelo e
de ótimo sabor.

Adubos
e fertilizantes
para aumentar
a produtividade
da agricultura

MtnJBoA

Pesquisadores da Escola
Superior de Agricultura de
Lavras em recente trabalho

denominado "Preservação
Ambiental e Produção de
Alimentos" afirmam que o
caminho para o Brasil au
mentar a produção de ali
mentos sem expandir a
fronteira agrícola é o gover
no implantar uma poUtica ca
paz de melhorar a
produtividade das lavouras.

Os pesquisadores Alfredo
Lopes e Luiz Roberto Gui

marães Guilherme esclare

cem que só o uso de calcário
poderia elevar para 2,3 tone
ladas p)or hectare a produtivi-
dade de grãos no Brasil
enquanto ela ficou em 1,7 to
neladas, em 1989.

O consumo de nutrientes

na safra agrícola de
1987/1988, foi de 3,7 mi
lhões de toneladas para um
área cultivada de 71,4 mi
lhões de hectares, cerca de

52 quilos de fertilizantes por
hectare, quando deveria ser

Apícultura é bom negócio

Investir em apicultura é garantia de um negócio com boa
rentabilidade, que dá retomo mais rápido do que qualquer
outra atividade no setor agropecuário.
A afirmação é do presidente da Coapi-Rio, Cooperativa dos

Apicultores do Estado do Rio de Janeiro, Waldir Ribeiro
Osório, em artigo publicado no Informativo criador, da
Associação dos Criadores do Estado do Rio de Janeiro - acerj,
em setembro passado.

Waldir Osório esclarece que a partir do segundo ano de

neladas de md po^ ^ '
^  Anos 2 anos, o apiano la da lucro

mes.

o mel puro é uniforme, no que diz respeito à qualidade.
Há uma série de outros produtos, como o própolis, pólen,

geléia real, produção de rainha e apitoxina.
Esses segmentos podem ser combinados dentro de um

mesmo apiário fixo, desde que os módulos de colméias
sejam separados de acordo com cada finalidade, diz Waldir
Osório.
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de 100 a 120 quilos f>or hec
tare.

Para o governo o custo de
um programa de incentivo fi
caria em US$ 1,3 bilhão, jX)-
rém o resultado da medida

representaria um aumento de
23 milhões de toneladas de

grãos que corresponderia a
uma receita de US$ 4,2 bi
lhões.

1991 - Safra
de vinhos
excepcionais

Os vinhos da safra 91 fica

rão na memória dos vitivini-

cultores, afirmam enólogos da
EMBRAPA.

Tudo isso em razão das

condições climáticas e fítossani-
tárias. O regime de chuvas e os
dias de sol, além de outros indi
cadores superaram anos de
grande quahdade em outros paí
ses, tradicionais produtores de
vinho.

Os vinhos brancos têm perfei
to equilíbrio, frescor e aroma va-
rietal intenso e característico. Os

vinhos tintos têm corpo e perso
nalidade que permitem ser en
velhecidos, atesta Gladistão

Uvas de excelente qualidade
produzirão vinhos excepcionais
nesta safra.

Omizzolo, gerente técnico da
Maison Forestier.

A excelente qualidade da
safra 91 deixará produtores ar
gentinos e chilenos preocupa
dos, pois os vinhos nacionais
ocuparão espaços antes deles.

Campanha contra
febre aftosa

Novembro é mês de vacina

ção contra a Febre Aftosa. No
Brasil, esta doença é causada
por três tipos de vírus: A, O,
C. Para controlá-la, devem ser
usadas vacinas trivalentes.

A Febre Aftosa ataca todos

os animais domésticos biun-

gulados, isto é, aqueles com
duas unhas. Ex.: bovinos, bú-
falos, caprinos, etc.

O animal portador da doença
apresenta-se com febre e aítas

na língua e gengivas e com feri
das no úbere e entre as unhas.

Baba muito e tem grande diQ-
culdade para se alimentar.
A Febre Aftosa diminui a

produção de leite e de carne;

Carne de rã

A

vacinação
contra a

febre
aftosa é
importan
tíssima.

desvaloriza reprodutores e
matrizes e é grande obstácu
lo à exportação de carne para
os Estados Unidos e países
da Comunidade Econômica

Européia.

A ranicultura, embora seja uma ativi
dade nova no Brasil, evidencia grande vi
talidade. Cerca de 2 mil ranários, sendo

alguns de grande porte, foram implantados
nos últimos anos.

A produção comercial é ainda insufi
ciente, face à demanda do mercado consu
midor. Porém, há perspectivas de
crescimento da oferta, devido ao aumento
da produtividade e da entrada de novos
criadores no mercado.

Na Universidade Federal de Viçosa, o
tempo de engorda da rã foi reduzido de
250 dias para 100 dias. Além disso, a UFV
introduziu novas técnicas de manejo em
instalações adequadas, conseguindo redu
zir significativamente o índice de mortaU
dade e aumentando o número de animais
por metro quadrado.

Pesquisa realizada pelo professor Tan
credo Almada Cruz, objetivando o estudo
de mercado da came de rã, indicou a exis

tência de uma demanda potenaal para o
produto, capaz de absorver quase três
vezes a produção atual.

Rãs; cresce a demanda pela carne
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Salto na qualidade

o CNPO está empenhado em
aumentar a produtividade da
ovinocultura brasileira,

visando especialmente o
incremento na qualidade dos
animais de pequenos e médios
criadores.

Carlos Heitor Sá Brito Carvalho*

Pesquisador do CNPOvmos Ouinos: boa adaptação a todos os tipos de clima tem incrementado a criação.

A LAVOURA NOV./DEZ. 91



Ovinos.

Melhoramento genético, sincroniza
ção de cio, lap>arosoopia, insemina
ção intrauterina, con- gelamento de

sêmen, transferência de embriões. São ter
mos conhecidos por boa pjarte dos criadores
brasileiros mas que, no caso dos ovinos,
ainda estão longe das propriedades rurais, e
jxaticamente restritos às instituições de pes
quisa. Por isso, um dos objetivos do Centro
Nacional de Pesquisa de Ovinos da embra-
PA/Bagé (RS) é facüitar o acesso dos produ
tores à tecnologia, tornando-a mais
acessível e possibilitando a melhoria dos
sistemas de criação, que hoje são como há
dez anos atrás.
O chefe técnico do cnpo, Arturo Selaive

Vülarroel dá um exemplo para mostrar a
situação da ovinocultura: "Em qualquer
grande feira, os campeões se equiparam aos
dos grandes produtores internacionais. E
isto é altamente pxjsitivo. O problema é que
no que se refere a rebanho geral, o nível de
produção é baixo, com criações em sistema
extensivo e quase nenhuma aplicação de
tecnologia". Complementa dizendo que "o
trabalho desenvolvido pela Associação Bra
sileira de Criadores de Ovinos - arco -
durante 30 ou 40 anos, elevou o padrão
racial dos animais brasüeiros".
Ele salienta que é por esse motivo que a

meta hoje é fazer com que a pesquisa consi
ga oferecer ao campx), meios de aumentar a
produtividade do rebanho, principalmente
aos pequenos e médios criadores.
E são justamente os pequenos criadores

que aumentam o interesse da pesquisa ovi
na. "Afinal, - enfatiza o pesquisador - apenas
no Rio Grande do Sul a criação envolve
cerca de 250 mü pessoas e 10 milhões de
animais que pxxlem oferecer produtos du
rante todo o ano: carne, lã e pele".
De acordo com o pesquisador da embra-

PA, criar ovinos também oferece outras van
tagens, além dos vários produtos. Em
grandes áreas de campo, pode ser um com
plemento para a pecuária bovina, prind-
ffâlmente na manutenção da propriedade,
com o abate regular de animais para alimen
tação e venda de subprodutos para cobrir
pequenas despesas. O dclo de nascimento e
crescimento de um ovino é melhor se com-

farado com os bovinos. A ovelha pode gerar
mais de uma cria por ano enquanto que a
vaca, jX)r exemplo, com a melhor tecnologia
disponível, gera, no máximo, uma por ano.
Em sua opinião, na pequena proprie

dade as vantagens são maiores. Em 10
hectares de campo o pecuarista pode es
colher entre criar cinco ou seis vacas ou

entre 50 e 60 ovinos. "Apenas, o que

cxx)rreé que OS ovinos pre- m '
cisam de maior atenção .■ ~ W"']que os ^vinos, além de i f

nos no Brasil. A prindpal é Melhor qualidade dos animais (na foto a raça texel), tanto para produção
no Sul, com aproximada- de carne, quanto...
mente 65% dos animais,

sanitário, melhoramento ... de pele é um dos objetivos principais das pesquisas do CNPO
genético e outras práticas comuns de cria
ção. A pesquisa ovina do cnpo também
avança no emprego de biotécnicas reprodu
tivas para melhor aproveitamento do mate
rial genético disponível, através de seu
efeito multiplicador. Um avanço importante
é o Programa de Me-lhoramento Genético
de Ovinos implantado pela Associação de
Criadores - arco e Ministério da A^cul-
tura, junto com o cnpo.

A execução de uma pesquisa não é tare
fa fácü por diversos motivos. Arturo Se
laive cita como exemplo o fato de, "ao se
definir uma pesquisa para resolver um
problema, o tempo gasto para se chegar a
um resultado e sua posterior adoção pelos
criadores, pode chegar a até seis anos,
quando talvez o problema já não seja
mais tão grave". Assim, uma tecnologia
gerada hoje resolve um problema consta
tado há alguns anos atrás. Por isso, o cnpo
está investindo em tecnologias conside
radas avançadas, como a biotecnologia,
que daqui a alguns anos serão práticas
comuns de criação, inclusive em peque
nas propriedades. Outro aspecto lembrado
pelo técnico, é que "uma técnica de mane
jo muitas vezes se adapta a uma proprie

dade mas não a outra, o que não acontece
com a biotecnologia".

Por todas as perspectivas existentes de
melhoria da produtividade ovina é que não
há preocupação com a queda do número do
rebanho brasileiro que, estima-se, baixou de
19 para 16 milhões de cabeças. Segundo
Selaive, tem havido "um pequeno aumento
da produtividade do rebanho, ainda não a
ideal mas já perceptível". O técnico da EM-
BRAPA destaca que a pesquisa ovina é rela
tivamente recente - o cnpo foi criado há
quatro anos - e por isso está restrita a poucas
investigações e pesquisadores. "Além disso,
a ovinocultura não se encontra disseminada
uniformemente por todo o país", explica.
"Só o Rio Grande do Sul tem mais de 50%
dos animais".

Carne ovina pode representar
o estímulo que faltava

Apesar do modelo de produção ovina ser
tradicional, as perspectivas são conside
radas entusiasmadoras. As condições cli
máticas brasileiras são favoráveis já que os
ovinos se adaptam a todos os tipos de clima.
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Por isso, estados como São Paulo, Paraná e
Minas Gerais têm investido com disposição
na oiação de ovinos. Também a aprovação
pelo Ministério da Agricultura e Reforma
Agrária dos padrões de carcaça pode signi
ficar um salto para a ovinocultura como
produtora de carne. Arturo Selaive destaca
o papel da Federação Brasileira de Cria
dores de Ovinos Tipo Came-FEBROCARNE,
que tem investido na divulgação do produto.
O pesquisador do cnpo lembra que há

alguns anos foi feito um levantamento, no
qual constatou-se que a produção anual de
came ovina do Rio Grande do Sul era

suficiente para abastecer o mercado das
cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e
Belo Horizonte durante apenas quatro se
manas. "Desta maneira não é possível
criar o hábito de consumo da came ovina.

Quando se conquista um mercado, falta o
produto e o que é oferecido em substitui
ção não apresenta boa qualidade, afastan
do o consumidor", diz o técnico.
Para ajudar na solução de problemas

como este é que a pesquisa de ovinos está

Parâmetros Produtivos

Metas que a pesquisa quer ajudar o criador a atingir

índices de produção Incremento oul
" /*\''' Redução (%)

Natalidade (%) ^ 75-80
Mortalidade de Cordeiros (%) 20-40

Produção lã/cabeça (kg)* 3,0

Peso fêmeas primeiro acasalamento (kg) 34-36

Idade fêmeas primeiro acasalamento (meses) 18-30

Efetivo populacional (1.000.000) 17-18

* Estimativa para rebanho lanado

Atual

75-80

20-40

34-36

17-18

101-112

10-20

38-42

16-18

27-28

35-40

45-55

12-17

35-40

56-59

atuando. Arturo Selaive diz que se estuda
hoje, por exemplo, a sincronização de cio
(veja detalhes no quadro), que pode ajudar
no nascimento de animais em épocas não

convencionais no sul do país, favorecendo
uma oferta mais uniforme durante o ano e

não restrita a dois ou três meses como

acontece atualmente. iP#'

Sincronização de cio em ovinos

O manejo reprodutivo dos ovinos numa propriedade rural
Vutiliza a inseminação artificial ou a monta natural, sendo que o
i) tempo de duração oscila entre 60 e 90 dias. Este tempo prolon-
• gado de inseminação ou encameiramento e, por conseqüência
da parição, traz uma série de problemas para o produtor. Os
principais:
• Estresse do rebanho, por excesso de manejo na inseminação;
• Dificuldade no manejo sanitário, tanto para o controle de

parasitos internos quanto de doenças infecciosas (clostridioses,
foot-rot, entre outras);
• Dificuldade nos cuidados pré e pós-parto, devido aos dife

rentes estágios de prenhez.
Considerando estes fatos, seria interessante buscar uma alter

nativa para diminuir e prever os dias de inseminação e/ou
encameiramento, resultando num reduzido tempo de parição. É
através da sincronização de cios, uma biotecnologia de repro

dução, que
apresenta

I  uma eficiên-Í| cia entre W-
1  sincronizados
§  em três dias,
S  que os produ-

§  evitar estas di-
g  ficuldades e
S  possíveis per-

No detalhe, colocação da esponja com progesterona. jas.
A retirada das esponjas do útero das ovelhas é a etapa final ^ sincroni-
da sincronização de cios.
.  zação de cios

é feita utilizando esponjas (buchas) impregnadas de hormônios
(progesterona) aplicadas na vagina das ovelhas, através de
espéculo, conforme o esquema que aparece na figura. As buchas
podem ser colocadas em dias alternados, controlando assim, o
número de ovelhas que serão encarneiradas ou inseminadas por
dia.

DIAS O 12 15

Aplicação Retirada Encameiramento
das buchas das buchas ou inseminação
Os potenciais benefícios decorrentes da sincronização do cio

estão relacionados ao fato de a grande maioria das ovelhas
apresentar estágios de gestação similares, o que possibilita:
• Limpeza e exame de úbere em única oportunidade, destinan

do, para as ove-lhas prenhes, pastagem cultivada ou potreiros
diferidos; considerando que as maiores necessidades nutricio-
nais ocorrem no terço final da gestação/lactação;
• concentração do manejos sanitários (vermifugações, vacina

contra clostridioses, etc), efetuados nos momentos-adequados e
numa só oportunidade;
• redução na mão de obra à disposição para execução de

atividades, como inseminação por longos períodos e controle da
parição;
• cuidados específicos à parição, no que diz respeito à preda

dores e mesmo à proteção contra condições climáticas adversas.
Isto deve ser considerado, principalmente quando a ovinocul

tura ruma para a especialização. O produtor deve maximizar
cada vez mais o uso das suas pastagens e a eficiência reprodutiva
do rebanho, diminuindo o período de inseminação e de parição,
para obter maior uniformização dos cordeiros produzidos para
desfrute.



Sociedade Brasileira de Proteção Ambiental

CARTA DA SOBRAPA

O QUE É DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL?

Com a aproximação da Conferência
das Nações Unidas sobre Meio Ambiente
e Desenvolvimento, ref>etem-se com fre
qüência as referências a "desen
volvimento sustentável" sem que, para
muitos, seu verdadeiro significado possa
ser bem apreendido.
Na medida em que a população hu

mana se expande descontroladamente e
a sociedade industrial destrói e

consome com crescente voracidade os

recursos naturais do planeta, avoluma-
se nas mentes mais esclarecidas a

convicção de que estamos nos aproxi
mando de limites perigosos e que novos
rumos deverão ser vislumbrados para o
desenvolvimento dos povos, tornando-
o compatível com as imposições incon-
tornáveis da natureza.

A Comissão Mundial para o Meio Am
biente e o Desenvolvimento define desen

volvimento sustentável como sendo aquele
que "atende às exigências do presente sem
comprometer as possibilidades das ge
rações futuras na satisfação de suas pró
prias necessidades", ou seja, significa
melhorar a qualidade da vida humana, pre
sente e futura, de forma compatível com a
capacidade de suporte continuado dos
ecossistemas naturais e artificiais da Terra.

Em consonância com tal conceito, a
União Mundial para Conservação - lUCN,
a maior e a mais respeitada organização
ecológica do mundo, que engloba dentre
mais de 600 membros numerosos países,

agências govemamentais e organizações
não govemamentais, divulgou recente
mente os princípios a que deve obedecer
uma sociedade humana sustentável; seus
pontos básicos procuraremos sintetizar a
seguir.
Toda a vida na Terra e os componentes

não-vivos do planeta - solo, rochas, ar e
água - constituem na realidade um único
e grande ecossistema cujas partes são
interdependentes. Perturbar em profun
didade qualquer delas pode afetá-lo co
mo um todo e interferir seriamente no

próprio futuro da vida.
O real objetivo do desenvolvimento é

melhorar a qualidade da vida humana; o
crescimento econômico é apenas um dos
seus componentes, sem dúvida impor
tante, mas ele não deve ser considerado

um fim em si mesmo, nem pode continu
ar indefinidamente. Um desen

volvimento sustentável requer: que
sejam conservados os sistemas funda
mentais dos quais depxíndc a vida - clima,
reciclagem dos elementos essenciais, re
generação dos solos e manutenção do
fluxo das águas; que seja preservada a
biodiversidade, nela incluídas todas as
espécies, bem como o patrimônio gené
tico intra-específico de cada uma e os
ecossistemas em que elas se inserem, en
globando necessariamente seus habitats;
que o uso dos recursos naturais renová
veis respeite sua capacidade de regenera
ção; e que os não renováveis sejam
utilizados sem desperdício e, tanto quan
to possível, reciclados.
Para adotar-se uma ética de desen

volvimento sustentável, as pessoas ne
cessitam reexaminar os seus valores e

alterar sua conduta, devendo as socie

dades humanas aceitarem um novo pa
drão de comportamento e
desencorajarem o que for incompatível
com uma maneira sustentável de viver.

Cabe às sociedades serem responsáveis
pelo seu próprio ambiente e, para isto,
necessitam receber conhecimentos e in

formações consistentes com políticas na
cionais voltadas para o desenvolvimento
sustentável. Tais políticas devem reco
nhecer que hoje não há nações auto- su
ficientes e que, se desejarmos atingir uma
form a global de desenvolvim ento susten
tável, alianças devem ser estabelecidas
entre os países, nas quais prevaleçam os
interesses da humanidade como um todo,
uma vez que os recursos com partidos,
particularmente atmosfera, oceanos e
ecossistemas transnacionais, só poderão
ser adequadamente utilizados e maneja
dos com base em políticas e propósitos
comuns. Todas as nações lucrarão com
um desenvolvimento sustentável em âm

bito global - e estarão ameaçadas se ele
não for alcançado.
O desenvolvimento sustentável nos

moldes preceituados pela lUCN parece ser
ainda utópico, nas condições poUticas,
sociais e econômicas do mundo atual, em
que predominam os nacionalismos, a
CTença cega no crescimento econômico e
a busca desenfreada pela riqueza. Embo
ra teoricamente viável, na prática exis
tem poderosas reações em contrário e
será muito difícil atingi-lo. Tudo está a
indicar, porém, que qualquer alternativa
tende a ser catastrófica a longo prazo.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor presidente

A CONFERÊNCIA DO RIO EM 1992

Dentro de p>ouco mais de um semestre,
inaugurar-^e-á a Conferência das Nações
Unidas sobre Meio Ambiente e Desen

volvimento, ou Conferência do Rio, como
será internacionalmente denominada se

gundo prática adotada pela ONU para os
conclaves de grande importância.

A Conferência do Rio constituirá mui

to provavelmente o maior encontro in-
temacional de cunho oficial já realizado
em qualquer época, esperando-se que
dele participem 170 delegações interna
cionais, cerca de 70 chefes de Estado ou
de Governo, 50 delegações intergover-
namentais (tais como a unesco, a oea
ou o FMI), e 500 organizações não-go-

vemamentais. É previsto que o total de
participantes diretos e indiretos gire em
tomo de 10.000 pessoas, sem considerar
os eventos paralelos visualizados.
O produto esperado da Conferência será

a adoção dos seguintes instmmentos:
- uma Carta da Terra, contendo princí

pios básicos de aplicação global relativos
ao meio-ambiente e ao desenvolvimento;



m

- pelo menos duas convenções inter
nacionais, ora em preparação, estabele
cendo normas jurídicas para a proteção
da atmosfera e preservação da biodiver
sidade;
- um plano de metas para o período

posterior à Conferência e início do século
XXI, denominado Agenda 21, do qual
constarão prioridades, atribuições e esti
mativas de custo; e
- mecanismos de financiamento, que

viabilizem o custeio de projetos ambien
tais e a transferência de tecnologia.
Convém bem esclarecer que o Brasil,

embora país anfitrião, será apenas um dos
fjarticipantes da Conferência, em igual
dade de condições com os demais países
membros da ONU. A Conferência é das

Nações Unidas e não visa, pois, debater
ou a solucionar problemas brasileiros es
pecíficos, nem se justificam as expecta
tivas de atuação, no âmbito da
Conferência propriamente dita, de organi
zações não-govemamentais e grupos na
cionais ou estrangeiros, que poderão
realizar reuniões paralelas, mas sem cu
nho oficial, tal como tem ocorrido por
ocasião de outras grandes conferências da
ONU; essas reuniões serão organizadas por
tais entidades, totalmente responsáveis
por suas próprias agendas, regras de par
ticipação e custeio das despesas envolvi
das.

Como outros eventos paralelos, ocor
rerão também uma exposição de equipa
mentos e produtos destinado à proteção
do meio-ambiente, prevista para São
Paulo; um seminário sobre cooperação
científica e tecnológica, em Curitiba;
uma reunião de parlamentares dos paí
ses membros da Organização Interparla-
mentar, em Brasília; e uma conferência
de chefes dos Estados Membros do Tra

tado de Cooperação Amazônica, em
Manaus.

Dado o enorme vulto e a abrangência da
Conferência do Rio, é de se prever que ela
venha a constituir um marco fundamental

na melhoria do relacionamento do Ho

mem com sua única morada, o planeta
Terra.

LABORATÓRIO PARA PESQUISAS
SOBRE ENERGIA

Em um esforço de colaboração entre o
Programa das Nações Unidas - pnuma, a
Agência Internacional Dinamarquesa pa
ra o Desenvolvimento e o Laboratório

Riso, foi criado na Dinamarca um centro

■  ■■ ■ ; ...

A erosão dos solos agricultáveis podem assumir enormes proporções, como nas vossorocas do Oeste do
Paraná.

de pesquisas sobre energia, destinado pre-
cipuamente a estudar os impactos do uso
de energia sobre o clima e as possíveis
medidas para minorá-los.
A geração de energia foi considerada

por especialistas em Climatologia como a
principal causa das prováveis mudanças
climáticas futuras e o único setor em que
a emissão dos gases do efeito estufa pode,
na prática, ser significativamente reduzi
da. O centro pesquisará a contribuição do
setor energético no aquecimento do globo
e, também, suas influências sobre outros
aspectos ambientais, como precipitações
ácidas, deterioração das florestas e polui
ção urbana. O centro realizará estudos
sobre as políticas energéticas de grandes
países em desenvolvimento, tais como
China, Brasil, México e Indonésia, procu
rando avaliar os impactos do uso de ener

gia nesses países e formular sugestões pa
ra reduzi-los.

A nova instituição disporá de acesso a
numerosos bancos de dados interna

cionais e atuará como fonte de informa

ções sobre assuntos energéticos.

A URGÊNCIA
DE PROTEGEREM-SE OS SOLOS

Apenas 11% dos continentes, ou
aproximadamente 15 milhões de quilô
metros quadrados (menos do que o do
bro da superfície do Brasil), são
atualmente destinados à agricultura e
avalia-se que, no mundo, o potencial de
terras agricultáveis não exceda duas
vezes esse valor.

Devido a várias modalidades de de

gradação dos solos, incluindo notada-

COOPERE NA FISCALIZAÇÃO DO MEIO-AMBIENTE

Devido à sua importância, voltamos a divulgar que o ibama instituiu um sistema
de denúncias, denominado Correio Verde, cujo propósito é engajar a população
na ampla tarefa de fiscalizar as atividades que agridem o meio-ambiente.
Quem tiver denúncia a fazer, deverá enviá-la por escrito ao ibama - Brasília,

DF, CEP 70099; no lugar do selo, basta escrever no envelope "Taxa paga" e
colocá-lo em qualquer agência do correio.
Desde que o sistema foi instituído, em 1989, o ibama já recebeu milhares de

cartas, denunciando principalmente desmatamentos, casos de poluição e comércio
ilícito de animais silvestres. Por mais fiscais que possa vir a ter, o ibama não
poderá controlar os procedimentos lesivos ao meio-ambiente sem o apoio da
população.
Coopere você também ria defesa do patrimônio comum de todos nós. Denuncie o

que agredir o ambiente.
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os GRANDES FELINOS E O HOMEM

A onça pintada está extinta ou cm franco declínio populacional na
maior parte das áreas onde antes era comum.

Na medida em que o homem desbra
va novas terras e destrói os ambientes

naturais, inevitavelmente provoca des
equilíbrios ||MHH|||||H|nM||||M
ecológicos
e, pouco a

pouco, vai .
inviabili- ^ ,

existência

dos grandes
' vertebrados

selvagens,
notadamen-

te os felinos

ti- 1

gres, leo-
^  A onça pintada esta extinta ou em
parOOS C on- niaior parte <las áreas onde antes
ças.

Os leões, em tempos históricos, habi
taram quase toda a África, o sul da Eu
ropa e grande parte da Ásia; há alguns
milhares de anos apenas, existiam tam
bém na América do Norte e pareçam ter
atingido o norocate da América do Sul.
Hoje, estão restringidos à África ao sul
do Saara, excatuada uma reduzida popu
lação de lecjes asiáticos existente em um
parque nacional na índia.
O tigre, o maior e o mais perigoso dos

grandes gatos, é tipicamente asiático e
de suas oito subespécies, três estão ex
tintas c quase todas as demais subsistem
cxim populações reduzidas; ao todo, esti
ma-se existirem apenas cerca de 8.000
tigres selvagens no mundo.
O leopardo, menor e mais adaptável, é

ainda relativamente comum na Ásia e na
África, embora esteja em desapa
recimento em muitas regiões.
Das duas formas exclusivamente

americanas, o jaguar (Panthera oncá)
e a suçuarana ou onça-parda (Felis
concolor), a primeira já foi extermina
da nos EUA e sobrevive precariamente

mente a erosão, um terço das terras ora
utilizadas pela agricultura poderá vir a
ser perdido. De acordo com um relatório
da FAO, entre 5 e 7 milhões de hectares
de terras férteis degradam-se anual
mente por mau uso do solo, aproxima
damente na mesma proporção em que
novas terras são incorporadas à produ
ção agrícola.
Em âmbito mundial, avalia-se que 25

bilhões de toneladas de solo são perdi-

no Méxi

K'.1

co, estando em declínio nas

Américas Central e do Sul, excetuada
a região amazônica, onde ainda é fre-

v3sta

distribuição

'* fStiMrLt'.'''*" geográfica,
do Canadá ao

extremo meri-

.  . I • pareceu de
nco declínio populacional na ^

comum. extensas
áreas.

Embora, excetuados os tigres, os
grandes felinos representem pouco pe
rigo direto para o homem, nas áreas de
pecuária eles são detestados pelos cria
dores, que geralmente os abatem. Pes
quisas realizadas na Venezuela
indicaram, porém, que grande propor
ção das onças sacrificadas por ataca
rem sistematicamente o gado
evidenciavam indícios de deficiências

físicas causadas por ferimentos a tiros,
anteriores. Cria-se assim um círculo

vicioso: os animais parcialmente alei
jados, impossibilitados de capturar
presas selvagens, tornam-se depen
dentes do gado doméstico. Recomen
dam os estudiosos do assunto que,
quando um grande carnívoro matar um
animal doméstico, é preferível deixá-
lo saciar-se a afugentá-lo, para evitar
que sacrifique outra presa.
A legislação brasileira proíbe o abate

de quaisquer felinos selvagens, grandes
ou pequenos, por estarem todas as espé
cies na lista oficial de animais em extin

ção

das a cada ano devido à erosão. Se levar

mos em conta que a produção de grãos
atinge cerca de 1.600 milhões de tonela
das, esse dado indica que, para cada
tonelada de grãos produzida, perdem-se
anualmente 16 toneladas de solo.

Embora a produção de alimentos per
capita no mundo esteja hoje próxima do
máximo atingido em todos os tempos, os
números acima são muito preocupantes,
tendo em vista o rápido aumento da po

pulação mundial, da ordem de um bilhão
por década segundo as estimativas da
ONU. Conservadas as tendências atuais,
a produção de alimentos per capita aca
bará por reduzir-se, já havendo previsão
de que, em tomo do ano 2.000, ela po
derá decrescer de 1% (Fontes: Our Pla
nei, V.4, n.4, 1990, UNEP; Salve o
Planeta: Qualidade de vida 1990,
World Watch Institule, ed. Globo).

O CANADÁ APÓIA ONGs DOS
PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

O Govemo da Canadá anunciou a insti
tuição de um fundo, denominado "Envi-
ronment and Development Support
Initiative", com recursos de US$ 350.000,
à disposição da "Canadian Intemational
Development Agency (cida)". Os recur
sos serão usados por organizações conser-
vacionistas canadenses em apoio ao
trabalho de suas congêneres no países em
desenvolvimento, favorecendo o estabe
lecimento de vínculos entre elas.

Para maiores informações contactar:
Clive Doucet, Direction Générale das Af-
faíres Publiques, acdi. Ministre das Rela-
cions Exterieures e Development
Intemational, Ottawa, Canadá. Tel: 819-
953-6060.

PROVIDÊNCIAS
GOVERNAMENTAIS

EM FAVOR DO AMBIENTE

A SOBRAPA critica com freqüência a
omissão governamental, mas divulga
prazeirosamente suas ações louváveis.
Foi encaminhado ao Congresso Na

cional um projeto de lei dispondo sobre
sanções mais severas para punir aqueles
que descumprem a legislação protetora
da flora e da fauna. Além das penas de
prisão, já previstas em leis anteriores, as
novas medidas punitivas prevêem mul
tas nos valores de CrS 1.000,00 a Cr$
500.000,00 por hectare de área destruí
da, metro cúbico de produtos florestais
ou exemplar da flora e da fauna atingi
dos. É também prevista a apreensão dos
produtos da atividade ilegal e dos instru
mentos nela utilizados.

O Presidente da República assinou tam
bém decreto proibindo a concessão de
incentivos fiscais para empreendimentos
que impliquem em desmatamento ou des
truição de áreas florestais ou ecossitemas
primários. Todos os projetos incentivados
deverão estar em conformidade com o
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zoneamento econômico-ecológico que
ora está sendo executado para definir que
programas de desenvolvimento poderão
ser executados em cada área. Os órgãos
ambientais dos estados e o ibama, este
supletivamente, deverão realizar vistorias
periódicas para avaliar os efeitos ambien
tais dos projetos aprovados.
Convém recordar que os projetos in

centivados para implantação de pasta
gens na Amazônia foram uma das
principais causas da lamentável devas
tação da região." Segundo estudo do Ban
co Mundial, publicado em 1989, tais
projetos consumiram cerca de 700 mi
lhões de dólares de recursos governa
mentais e apenas 92 deles, dentre um
total de mais de 600, haviam sido
concluídos; mesmo assim, o nível de
produtividade alcançado não ultrapas
sou 16% do que fora planejado.

OS PAÍSES RICOS AJUDAM
A PROTEGER AS FLORESTAS

TROPICAIS BRASILEIRAS

Os EUA, Canadá, França, Itália, Ale
manha, Reino Unido e Japão, inte
grantes do chamado Grupo dos Sete,
demonstraram interesse em apoiar um
programa para proteção das florestas
tropicais brasileiras, mediante uma libe
ração inicial de 50 milhões de dólares,
de um total previsto do 1,5 bilhão. No
programa estão englobados projetos de
conservação de ecossistemas, manejo de
recursos naturais, reaproveitamento de
áreas degradadas, zoneamento ambien
tal, apoio científico e tecnológico, mo
nitoramento e fiscalização, educação
ambiental e apoio institucional.
A oferta foi bem recebida pelo Gover

no brasileiro, que apresentou uma pro
posta de programa, finalmente aceita
sob a forma de um Programa Piloto. É
de se esperar que, chegando a bom ter
mo os projetos arrolados, abram-se
condições para a concessão de recursos
mais vultosos no futuro.

As florestas tropicais, onde se concen
tra a grande maioria das formas de vida,
são um acervo de toda a humanidade.

Nada mais justo, portanto, que os países
ricos contribuam para sua preservação
ou a sustentabilidade de sua utilização
pelos países que as possuem dentro de
suas fronteiras e que são, na quase tota
lidade, nações em desenvolvimento com
imensos problemas econômicos e so
ciais. Se isso não for feito, estas nações

AMEAÇADAS AS TARTARUGAS MARINHAS
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Filhotes da rara tartaruga-de-couro (Dermochelys coríacea)
protegidas na Reserva Biológica de Comboios, ES.

As tartaru

gas marinhas
estão entre os

animais ver-

t e b r a d o s

mais antigos
da fauna

atual, saben
do-se que al
guns gêneros
hoje ainda
existentes já
viviam há

mais de 60

milhões de

anos, sendo
contemporâneos dos últimos dinos
sauros.

Sete espécies, pertencentes a cinco
gêneros distintos, espalham- se pelos
oceanos do mundo, sendo que no Brasil
apenas não ocorrem duas delas. A longa
existência das tartarugas marinhas se
deve à excelente adaptação ao seu pró
prio habitat, mas hoje elas enfrentam
um inimigo para o qual não estavam
preparadas - o homem. As vetustas tar
tarugas acham-se agora em perigo; to
das as que aparecem nas costas
brasileiras constam da lista publicada
pelo IBAMA referente às espécies amea
çadas de extinção e estão legalmente
sob proteção total, sendo proibida sua
captura. Mesmo assim, muitas delas são
sacrificadas por afogam ento nas redes

de pesca
ou captu
radas deli-

berada-

mente pa

ra consu

mo huma

no.

Embora

ameaça

das de ex

termínio,

muitos

países
continuam

a explorar
comercialmente as tartarugas mari
nhas; somente o Japão, nos últimos 20
anos, comercializou produtos que re
presentam a morte de, no mínimo,
2.250.000 indivíduos.

Caso medidas de proteção efi
cientes não sejam adotadas em âmbito
mundial, as vcnerávies tartarugas ma
rinhas podem estar finalmente se
aproximando do seu fim. No Brasil, é
justo ressaltar, está em curso há mais
de 10 anos o chamado Projeto tamar,
a cargo do ibama, que mediante a
fiscalização das praias de postura já
permitiu o nascimento de centenas de
milhares de pequenas tartarugas,
contribuindo significativamente para
a conservação das espécies existentes
no País.

dificilmente terão meios materiais e hu

manos para gerir adequadamente a gi
gantesca riqueza biológica de que são os
legítimos guardiães.
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Sociedade Nacional
de Agricultura

Novos cursos técnicos na Escola Wencesláo Bello:

Cursos Programados para Janeiro de 1992

AREA ANIMAL

- Apicultura

- Avicultura

- Bioclimatologia Animal

- Bovinocuitura

- Cotornicuítura

- Caprinocultura

- Carcinicultura

- Cunicuitura

- Etologia

- Formação e Conservação de pastagem
- Piscicultura

- Ranicultura

- Suinocultura

AREA agrícola

Cultivo de Milho e Feijão

Cultivo de Plantas Medicinais

■ Fruticultura

■ Horticultura

• Introdução ao Estudo de Solos
■ Jardinagem I
• Jardinagem II

INTERESSE GERAL

• Administração Rural

■Topografia
■ Biodigestores

HORÁRIO:

Sábado - 09:00 às 12:00 h -13:00 às 16:00 h
Terças e Quintas-09:00 às 12:00 h-13:00 às 16:00 h

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:
Escola Wencesláo Bello
Sociedade Nacional de Agricultura
Av. Brasil, 9727 - Penha - RJ
Tels.: 590-7493/260-2633
Horário de Funcionamento:

De segunda à Sábado - Das 8:00 às 17:00 hs



COOPERATIVISMO

Investimentos do DENACOOP
estimulam economia e

organização cooperativista

Com o compromisso imediato
de administrar os recursos

orçamentários alocados para
financiar o custeio de
atividades de apoio à
organização das cooperativas e
associações, o DENACOOP

atende não só ao setor rural

mas também a todos os setores

do cooperativismo.

Até o final deste ano o cooperativis-
mo e associativismo brasileiros de

verão receber investimentos da

ordem de CrS 7,2 bilhões. A informação
é de Celso Luis Claro de Oliveira, diretor
geral do Departamento Nacional de De
senvolvimento Rural e Cooperativismo-
DENACOOP, que considera este balanço
extremamente positivo uma vez conside
rado o programa de austeridade implanta
do pelo Governo Federal.

Celso Oliveira explicou que todos
estes recursos têm sido aplicados rigo
rosamente em projetos que visam a mel
horia dos processos de organização e do
próprio desempenho econômico das co
operativas e associações brasileiras,
buscando principalmente novos pata
mares de produtividade e qualidade nos
serviços e produtos que oferecem à so
ciedade.

Em seu balanço parcial, o diretor geral
do DENACOOP procurou fazer uma análise
mais acurada dos programas que se en
contram em estágios de execução mais
adiantados, já que aqueles que apoiam a
participação de cooperativas em projetos
de Habitação Rural, de Reforma Agrária
e Irrigação só recentemente foram aprova
dos e ainda aguardam o descontingencia-
mento de recursos federais para sua
implantação.

Um dos programas de maior importân
cia para o cooperativismo, segundo Celso
Oliveira, é o de Apoio ao Processo de
Autogestão Cooperativista, coordenado
pela Organização das Cooperativas Brasi-
leiras-OCB e executado em conjunto com
as organizações estaduais de cooperati
vas.

"Este programa é o instrumental que
vem sendo usado para viabilizar, através
da capacitação permanente de lideran

ças e de produtores cooperativados ou
associados, a maior conquista do coope
rativismo brasileiro no processo consti
tuinte, que é a sua independência da
tutela do Estado", explicou o diretor ge
ral, acrescentando que até o momento já
foram aplicados CrS 604 milhões na
execução do programa. Até dezembro,
outros CrS 200 milhões deverão ser in
vestidos no processo de autogestão. Um
dos produtos deste esforço será a "Car
tilha do PROAGRO", a ser lançada breve
mente e que circulará com a tiragem
inicial de um milhão de exemplares.

Já o Programa de Apoio ao Desen
volvimento Tecnológico de Cooperati
vas - o CoopTec colocou em campo 40
projetos de transferência de tecnologias
agropecuárias e agro-industriais a pro
dutores rurais. Celso Oliveira faz ques
tão de ressaltar a ambição filosófica
deste programa: "Ele considera que uma
cooperativa ou associação será tecnolo-
gicamente desenvolvida somente quan
do seus membros, coletivamente, forem
tecnologicamente desenvolvidos".

O DENACOOP deverá fechar o ano de 91
com investimento total de cerca de CrS
263,8 milhões em ações que vão desde a
vulgarização do uso da análise de solos até
a produção de sementes certificadas ou de
conservas de hortaliças por agricultores
cooperativados ou associados.

Outro programa bem implantado é o
Novas Fronteiras, que promove a trans
ferência da experiência de organização
de cooperativas do Sul e do Sudeste para
novas cooperativas que se instalam nas
áreas de fronteira agrícola dos cerrados.
O programa promove também a elabo
ração dos planos de desenvolvimento
sustentado para estas cooperativas.

Neste ano, o programa Novas Frontei-
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Celso Luiz Claro de Oliveira, diretor geral do
DENACOOPy explica ao presidente Collor e ao

ministro Cahrera a programação geral do
órgão,na Exposição Permanente do Ministério da

Agricultura e Reforma Agrária

ras aplicou cerca de CrS 40 milhões em
projetos de troca de experiências envol
vendo 30 cooperativas, lim novembro o
Novas Fronteiras estará implantando o
Projeto de Desenvolvimento Leiteiro do
Tocantins e a primeira cooperativa de
crédito daquele Estado.

Como o programa é apoiado pela Agên
cia Brasileira de Cooperação-ABC, do Mi
nistério das Relações Exteriores, e pelo
PNUD-Programa das Nações Unidas para
o Desenvolvimento, o denacoop está ne
gociando recursos externos, da ordem de
USS 2,5 milhões(cerca de CrS 1,675 bi
lhões) na ampliação do programa no pe
ríodo 92-94.

Para as áreas de floresta úmida o dena

coop mantém o Programa Agroambiental
de Cooperativismo da Amazônia que pro
move a educação ambiental dos coopera-
tivados e a convivência harmônica entre

as atividades agrícolas e extrativistas e a
necessidade de conservação ambiental.
Para tanto o programa busca estimular a
implantação de cultivos perenes e encon
trar alternativas de enriquecimento das
áreas tradicionais de monocultivo e de

extrativismo.

Até o momento, o denacoop já inves
tiu, no Programa Agroambiental, cerea de
CrS 129 milhões na manutenção de doze
convênios com cooperativas e asso
ciações de sete estados da Região Norte,
beneficiando em torno de 6.520 proprie
dades rurais. Até dezembro, quando ehe-
gar aos estados que ainda restam -
Roraima e Tocantins - para cobrir toda a
região, o programa já terá cerca de 17
convênios.

Segundo Celso Oliveira também vem
alcançando grande êxito o Programa de
Apoio ã Produção e Expxjrtação Frutícola
- o FRUPEX, no qual o denacoop já inves
tiu cerca de CrS 120 milhões, no levanta
mento de dados mercadológicos, nos
diagnósticos dos gargalos de setor e na
articulação para a solução destes proble
mas.

Os dados organizados pelo programa
permitem estimar que em breve tempo o

///•/
Brasil poderá estar exportando algo em
torno de USS 500 milhões em frutas fres

cas. Já foram diagnosticados os principais
entraves do setor e os investimentos feitos

em articulação mercadológica foram co
roados de êxito: recentemente foi assina

do um acordo entre produtores e
armadores que garante a regularidade na
atracação de navios no porto de Suape
(Recife) e, consequentemente, viabiliza a
exportação de 12 mil toneladas de frutas
frescas, no valor de USS 15 milhões.

Por fim, o diretor geral do denacoop
registrou o desempenho do Programa de
Apoio à Eletrificação Rural que deverá
fechar o ano com cerca de 200 convênios

firmados com prefeituras de todos os es
tados brasileiros. O programa já repassou
efetivamente às prefeituras o montante de
CrS 1,1 bilhão e já tem compromissados
outros CrS 1,0 bilhão.

Celso Oliveira observa que, no caso da
eletrificação rural, o denacoop conta
com cerca de outros CrS 5 bilhões que não
foram aplicados por que estão bloqueados
pela política de contenção de gastos do
Governo; "Se desbloquearem estes recur
sos hoje, poderíamos aplicá-los antes do
Natal, sem problema algum, pois já temos
cadastrados projetos para um volume de
recursos muito maior", explicou.

O DENACOOP

O Departamento Nacional de Desen
volvimento Rural e Cooperativismo -
DENACOOP é o órgão do Ministério da

Agricultura e Reforma Agrária encarre
gado de fomentar e desenvolver ativi
dades relacionadas ao cooperativismo e
a outras formas de associativismo.

O DENACOOP foi instituído pelo decre
to n® 99.244, de 10.05.90. Em 18 de
outubro de 1990, sua área de ação foi
ampliada pelo decreto n® 99.621, pas
sando a atender não só o setor rural, mas
a todos os segmentos do cooperativis
mo, o que por si só perfaz uma clientela
de mais de 3.100 cooperativas.

O que faz

Criado para suceder a extinta Secretaria

Através do cooperativismo será possível o rápido
crescimento da eletrificação rural
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Nacional de Cooperativismo(SENACOOP),
o DENACOOP tem como compromisso
imediato a administração dos recursos or
çamentários alocados para financiar o
custeio de atividades de aptoio à organiza
ção das cooperativas e associações, e de
estímulo à economia cooperativista e as-
sociativista.

Tais recursos não podem ser utilizados
naquilo que o Governo define como "ru
brica de investimentos", ou seja, a compra
de bens patrimoniais duráveis. Portanto,
os recursos apoiam financeiramente a
compra de bens de consumo e serviços
que sejam estritamente necessários às
ações de desenvolvimento das cooperati
vas e associações.

Como atua

Conforme aprovado em fórum de diri
gentes das organizações de cooperativas
dos estados (ocEs), e ratificado pelo corpo
de executivos da Organização das Coope
rativas Brasileiras(ocB) em sua reunião
anual, os recursos do Departamento Na
cional de Desenvolvimento Rural e Co
operativismo são destinados a programas
setoriais e redistribuídos aos projetos de
ação que tenham recebido a aprovação de
um corpo de técnicos especializados. ̂

Segundo o plano de ação aprovado por
estes fóruns representativos do sistema
cooperativista, o denacoop deverá
atuar segundo uma programação básica,
que pode ser ampliada segundo as ne
cessidades do sistema e a disponibili
dade de recursos. Os programas, ora em
desenvolvimento, são os seguintes:

♦ Programa de Apoio à Autogestão Co
operativista, que busca habilitar diri
gentes e associados a assumirem

completamente a gerência dos destinos de
sua cooperativa.

* Programa de Apoio ao Desen
volvimento Tecnológico de Cooperati
vas - CoopTec, que visa transferir
tecnologias agropecuárias e agroindus-
triais aos produtores rurais cooperativa-
dos.

* Programa de Apoio à Produção e Ex
portação Frutícola-FRUPEX, que visa pro
mover a produção, processamento e
exportação de frutas por cooperativas e
associações.

* Programa Novas Fronteiras, que visa
apoiar o intercâmbio de experiências entre
cooperativas, nas áreas de gerência, pro
dução, comercialização e agroindustriali-
zação.

* Programa Agroambiental de Coope
rativismo na Amazônia, que busca pro
mover o desenvolvimento de
cooperativas da região através de sistemas
de cultivo agro-florestais e da educação
ambiental.

* Programa de Apoio à Habitação Ru
ral, que foi desenhado para apoiar o desen
volvimento de cooperativas de habitação
rural, através implantação de unidades pi
loto e divulgação de experiências bem-su
cedidas.

* Programa de Apoio à Reforma Agrá
ria, que busca apoiar os produtores em

projetos de colonização e assentamentos
a se organizarem em associações e coope
rativas.

* Programa de Apoio à Irrigação, que
foi criado para promover o fortalecimento
e emancipação das cooperativas que ope
ram nos perímetros púbhcos de irrigação
no Nordeste.

* Programa de Apoio à Eletrificação
Rural, que visa apoiar a geração, transmis
são e distribuição de energia para domicí
lios e unidades de produção da zona rural.

Em todos estes programas pressupõe-se
a contrapartida financeira das cooperati
vas e associações beneficiadas, bem como
das instituições intervenientes, tais como
as secretarias de agricultura dos estados,
as prefeituras, as instituições de pesquisa,
universidades, etc.

Instalado no quarto andar do prédio do
Ministério da Agricultura e Reforma
Agrária, bloco D, na Esplanada dos Mi
nistérios, em Brasília, tem as informa
ções sobre seus programas ao alcance do
público através do PABX (061) 223-
4030, ramais: Apoio à Autogestão, 131;
CoopTec, 109; Novas Fronteiras, 114;
Cooperativismo Agroambiental, 105;
Apoio à Habitação Rural, 114; Apoio à
Irrigação, 125; Apoio à Eletrificação
Rural, 113 e 126; e ainda os programas
FRUPEX e Apoio à Reforma Agrária pe
los telefones 218.2523 e 218-2468, res
pectivamente.

Assimtura cio convênio do DENACOOP com a
EMBRAPA, viabilizando o COOPTEC. Da
esquerda para a direita: Francisco Alves, vice
presidente da OCB: Eduardo de Moraes Sarmento,
diretor da EMBRAPA: ministro Antonio Cabrera;
Lourenço Vieira da Silva, secretário executivo do
MA; e Celso Luiz Claro de Oliveira, diretor geral
do DENACOOP

- • • ;.. C jis,
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Plantão SNA

Roteiro para castração
de leitões

Em printípio, é bom lembrar que o processo
de castração de leitões deve ser executado entre
10 a 20 dias de nascido. Rxa desta "idade ideal",
a operação deve ser realizada com maiores cui
dados e é necessário o acompanhamento ou a
orientação do médico veterinário.
A prática da castração facilita o manejo -

os animais tomam-se mais dóceis, indife
rentes às fêmeas - e a comercialização para
o abate. O serviço de Inspeção Animal do
Ministério da Agricultura não f)ermite o
abate de animais sem serem castrados.

Material:

• Bisturi ou canivete

•Desinfetante (tintura de iodo a 1%, álcool
iodado, iodofórmico, etc.).
•Ungüento, ou spray cicatrizante.

Desenvolvimento:

1) Conter o animal, na mesa de castração, ou
cxxn auxílio de um ajudante (figuras 1 e 2);
2) Limpar as mãos e o escroto do animal

com desinfetante. Segurar o testículo do
leitão com firmeza entre o polegar e o
indicador;

3) Fazer uma incisão no testículo longi
tudinalmente (um corte de 2 à 3 cm),
usando bisturi ou canivete. Com o corte e
a pressão dos dedos, o testículo pulará
para fora (figura 3);
4) Raspar o cordão espermático até

rompê-lo. Passe ungüento ou spray cica
trizante na cavidade;

5) Repita a operação no outro testículo.
Pulverize toda a região com spray cicatri
zante.

Obs.: A prática da castração de leitões
deve ser executada nas horas mais frescas,
e evite realizá-la no dias chuvosos.

Vera Lúcia de Vasconcellos, zootecoista,
acadêmica de medicina veterinária da UFRRJ e
professora de suinocullura da Escola Wencesláo
Bello da SNA

Figura 1

As variedades de verão

Algumas hortaliças são originárias de países
de dimas temperados. Por isso, necessitam de
temperaturas amenas paraseudesenvohdmenta
ComooBrasiléum país tropical, ocultivodessas
plantas esteve restrito, durante muitos anos, aos
meses fiios do ano ou as regiões de altitude
elevada

Atualmente, através do desenvolvimento de
novas variedades vegetais, a hortalidcultura
conta com plantas adaptadas às condições dos
climas quaites, o que ccxitribui para a estabiliza
ção da oferta no mercado e vi^iliza o plantio
contínuo, em todas as épocas do anp em hortas
domésticas e comunitá^
Dessa forma, para plantarmos hortaliças

como a alface, a cenoura, o repolho ou a

Figura 2

;  Ã

Figura 3

couve-flor, devemos escolher as variedade
corretas nas épocas irias - as de invemo e,
nas épocas quentes, as variedades de verão.

Felipe Guaranys, professor de olericultura da
Escola Wencesláo Bello da SNA

Correção

Na edição de maio/junho 1991 de A
Lavoura, na seção Panorama, página 06,
matéria "Fala Terra" ajuda produtores ru
rais, na última linha, onde se lê: "...previ
são do tempo com até 12 dias de
antecedência", deve ser lido : "...previsão
do tempo com até 2 dias de antecedência".

Ovinocuitura
Quando se opta prela criação de ovino-came, tem-se como

objetivo alta produção com baixos custos. Entretanto, esta pa
rece não ser a opção, ainda, de alguns.
Na última expointer, em Esteio-RS, a ovelha que obteve a

preferência do j uiz, sem desm erecer seu criador, entrou em pista
pesando 80 kg. A média de peso das ovelhas de ponta do Paraná
foi de 115 kg.
O argumento utilizado foi o de que as ovelhas maiores, fogem

ao padrão tradicional da raça. Ora, se esse raciocínio prevalece,
seria o mesmo que exigir da Volkswagen que não parasse de
fabricar o Fusca em respeito à tradição e origem da marca. Por
sinal de boa memória.

Quando se procura a melhoria genética e, portanto, um ganho
maior e mais rápido, é evidente que não se deve desprezar a
precocidade, rusticidade do animal e, é claro, o aprendizado
com a experiência.
Por isso, todo o avanço tecnológico benéfico deve ser amplia

do e incorporado. E todos os dados comprovam isso. Restam
portanto duas alternativas para as futuras EXPOiNTER:
Ou se rompe o provincianismo, podendo-se até estábekoer categorias

por linhagem e padrão ou se institucionalize o "Fim da Evolução".
Principalmente para uma exposição que pretente ser interna

cional, começando-se pela escolha de juizes, se possível de
outros países, o que seria no mínimo ético.
Este é um manifesto de um grupx) de entusiastas da raça, que

se propôs, em pequenas áreas e com as limitações de recursos,
investir na qualidade, apesar dos já sabidos percalços pelos
quais passa a agropecuária brasileira.
O bom senso deve prevalecer. Não seremos nós, respon

sabilizados pela omissão e estagnação. Ainda está em tempo.
Presidente da Associação Paranaense de Criadores de Ovinos

Hampshire Down.
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ARROZ

Híbrido em breve no Brasil

o arroz híbrido aumenta em

20% a produtividade das
lavouras. O CNPAF pretender
em breve produzir o híbrido
brasileiro.

No detalhe, o estigma da espécie de arroz africana com a qual o CNPAF desenvolve a pesquisa. Na foto a
planta em época de florescimento.

A República Popular da China é o
único país do Mundo a comerci
alizar sementes de arroz híbrido,

isto é, um arroz resultante do cruzamento
de duas linhagens diferentes. Essa posição
tem custado o empenho de outros países,
dentre eles o Brasil, em desenvolver pes
quisas para conseguirem a mesma faça
nha. Mas porque seria um desafio para a
pesquisa desenvolver um arroz hiTjrido, se
com o milho, por exemplo, isso já foi
possível? A explicação é simples, porém
envolve uma série de considerações.
Em primeiro lugar, é bom saber que a

pesquisa que levou a China a comercializar
essas sementes é oxisiderada recente - co

meçou em 1972 - e aquele é um país com
peculiaridades que permitiram o desen
volvimento e a aplicação da tecnologia de
forma mais complicada e minuciosa. Além
disso, o arroz tem uma diferença genética em
relação ao milho que nos dá grande parte da
resposta de nossa pergunta: o anoz é autóga-
mo, pois contém na mesma flor, os órgãos
reprodutores masculino (que contém os
grãos de pólem), e o feminino (onde está o
estigma), o que o induz a autofecundação. Já
o müho é alógamo, ou seja, apesar de possuir
o pólem e o estigma na mesma planta, eles
estão separados. Isso dificulta a autofecun
dação e, ao mesmo tempo, facilita o cruza

mento entre duas plantas. Dessa forma, para
a pesquisa chegar a um müho híbrido, resul
tante do cruzamento de duas linhagens dife
rentes, contou com a ajuda da natureza.
Cruzar duas linhagens diferentes de arroz
exige um esforço da ciênda de ir justamente
no sentido oposto ao da natureza.
No Brasil, a pesquisa para se chegar ao

arroz híbrido está sendo conduzida pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e
Feijão, da embrapa, desde 1984, e é a única
na América Latina. Segundo Péricles de
Carvalho Ferreira Neves, pesquisador res
ponsável pelo projeto, destinado ao arroz
irrigado, "procura-se desenvolver um siste
ma de produção adaptado às características
de cultivo do arroz irrigado no Brasü, onde
se possa empregar a mecanização, em que a
taxa de cruzamento no campo seja elevada
e a heterose (características adquiridas pelo
híbrido e que, apesar de serem as mesmas,
surgem melhores do que aquelas encontra
das na cultivar mais utilizada pelo produtor)
seja economicamente com patível com o sis
tema".

E quais seriam as vantagens de se adquirir
um arroz híbrido, se o processo é tão com
plicado? Péricles aponta algumas delas, to
das relacionadas ao fenômeno da heterose:

salto na produtividade em cerca de 20%,
(índice alcançado na China), associação, em
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uma só planta, das boas qualidades manifes
tadas no pai e na mãe; acréscimo no vigor
germinativo, o que permite a redução do
número de sementes a ser plantado, reduzin
do custos da lavoura.

Por possuir tantas vantagens, o arroz híbri
do está sendo buscado no BrasU, como em
tantos outros pjaíses. A técnica de hibridação
do arroz requer muito trabalho. A primeira
etapa pjara a produção de sementes híbridas
de arroz é a disposição, em campo, de linha
gens diferentes, onde uma fará o papel de pai
(polinizadora) e a ouü^ de mãe (macho-es-
téril). Para produzir essas linhagens macho-
estéreis, o CNPAF utiliza o sistema de
macho-esterilidade genético-citroplamática
WA, que nada mais é que a castração da parte
masculina da planta que fará o papel de mãe.
Dessa forma, a flor que só possuirá o estigma
(órgão reprodutivo feminino da planta) será
polinizada pelo pólem da outra linhagem,
plantada ao seu lado. Além disso, p)ara faci
litar a pohnização da flor do arroz, que só
acontece através do vento, a pesquisa do

CNPAF transfere, para as plantas mães, um
estigma de uma espécie selvagem africana.
Esse estigma, além de grande, permanece
externo e mais acessível ã polinização mes
mo após o fechamento da flor que, aliás, só
fica aberta durante cerca de uma hora em

toda a sua vida.

A pesquisa na China percorreu o difícil
caminho para se chegar ao arroz híbrido e
contou com as características desse país
para facilitar a aplicação dessa tecnologia.
Um dos principais problemas para a adoção
da tecnologia chinesa por outros países está
na exigência da mão-de-obra durante a fase
de prtxJução de sementes no sistema ali
empregado. Estima-se que sejam necessá
rios cerca de 300 dias/homem/ha durante

todo esse processo para superar as dificul
dades impxastas pela natureza no cruzamen
to do arroz. Os chineses utüizam métodos

inviáveis em países como o Brasil: aplica
ção de 45 gramas, por hectare, de ácido
giberélico para deixar mais à mostra todas
as flores e, assim, facilitar a fecundação por

outra planta. Só para se ter uma idéia, o
grama desse produto custa cerca de 5 dó
lares na CMia e, no caso do Brasil não sairia
por menos de trinta dólares, o grama. Os
chineses lançam mão ainda do corte da folha
mais alta da planta, para deixar à mostra o
estigma que será fecundado. Eles ainda co
laboram para a dispersão do pólem com a
ajuda de uma corda segurada por dois ho
mens que ficam nas extremidades das linhas
onde estão as plantas "macho".
Dentro de aproximadamente quatro

anos, o Centro Nacional de Pesquisa de
Arroz e Feijão, espera ter em mãos as
linhagens mães e as linhagens país para a
produção de uma variedade híbrida. Essas
linhagens deverão reunir melhores carac
terísticas que as variedades convencio
nais. "O arroz híbrido é uma alternativa

importante ao melhoramento convencio
nal que vem enfrentando limites de pro
dutividade nos materiais disponíveis,
porque essa tecnologia implica num salto
de produtividade", ressalta Péricles.

Zoneamento climático para o arroz

Até o final deste ano, os produtores de arroz de sequeiro da região
centro-oeste do país poderão ter em mãos os resultados de um
trabalho de grande importância que está sendo conduzido pelo
Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão da EMBtiAPA: trata-
se do zoneamento climático, para as culturas de arroz e feijão que
vem sendo desenvolvido desde 1990 com o objetivo principal de
determinar, através da quantidade e distribuição de chuvas, a
viabilidade do cultivo do feijão e do arroz de sequeiro em todo o
país, delimitando as áreas favoráveis e as não favoráveis.
Silvando Carlos da Silva, pesquisador do CNPAF, explica que é

muito importante para o produtor, saber se pode ou não plantar
arroz de sequeiro em sua região, com que cultivar e em que época
do ano. "O zoneamento é tão importante quanto satier o que se vai
plantar", diz ele, salientando que com o zoneamento climático, é
possível oferecer novas diretrizes para a pesquisa pois, se o fator
água não for q problema de uma região, outros parâmetros que
limitem o bom desenvolvimento da lavoura devem ser buscados.

O zoneamento é feito a partir da coleta de dados pluviométricos
(chuvas) de quantas m icrorregiões forem possíveis, desde que esses
dados registrem, no mínimo, as situações dos últimos 10 anos.
Quanto maior o número de dados diários de chuvas, mais confiável
será o diagnóstico a região. O Departamento Nacional de Água e
Energia Elétrica (DNAEE) e a Empresa Matogrossense de Pesquisa
Agropecuária participam do projeto com a remessa desses dados
ao CNPAF. Além das chuvas, outro fator é muito importante para o
zoneamento: a disponibilidade de água do solo (AD) da região
estudada. Como é praticamente impossível coletar esse dado em
cada região, em função da enorme variação que existe de uma
microrregião para outra, a pesquisa parte de dados hipotéticos, que
variam de 30mm, 50mm ou 70mm. Segundo Silvando, esses ín
dices representam a variação mais provável dos níveis de água do
solo, de acordo com experiências já realizadas pela pesquisa.
Com os dados pluviométricos a região em mãos, são feitas

simulações de balanço hídrico por períodos de cinco dias, através

de um programa de computador, para cada um dos três níveis
prováveis de água do solo, considerando-se cultivares de arroz de
sequeiro de ciclo curto e ciclo médio. O zoneamento climático da
região centro-oeste, que estará concluído até o final do ano, é a
primeira parte do trabalho do CNPAF, que será estendido a todas as
outras regiões do país que cultivam o arroz de sequeiro e o feijão.
O Centro de Pesquisa de Agricultura do Cerrado, da EMBfC^PA,
também colabora nesse projeto com a finalização dos mapas em
computador daquela unidade.
Os resultados referentes ao zoneamento do estado de Goiás, já

estão à disposição do público no laboratório de agrometeorologia
do CNPAF, com indicações das áreas mais favorecidas ao cultivo
do arroz de sequeiro como também do período mais adequado ao
plantio.
Depois que todas as regiões produtoras de arroz de sequeiro

forem zoneadas, a pesquisa desenvolverá o mesmo trabalho para a
cultura do feijão. A meta futura, segundo Silvando, é incluir no
trabalho de zoneamento, outros parâmetros que não só a água.
"Pretendemos

ampliar esse tra
balho fazendo o

zoneamento ba

seado também
na temperatura,
na radiação solar
e na umidade re

lativa do ar e nós
sabemos que
esses dados am

pliarão os hori
zontes da pes
quisa e do produ
tor rural na busca

Arróz dê 's^u^lro: zonemrrmnfp climático det»r\
viabilidade d0 plantio.

das soluções para seus problemas", conclui ele.
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O sucesso da produção
com custos menores

Com a adubação foliar o
produtor além de reduzir seus
custos com fertilizantes,

aumenta consideravelmente a

produção da lavoura. O
método de análise foliar
desenvolvido pelo pesquisador
Nessem Naamatalla e pelo
professor titular de Química
da Universidade Federal do

Rio de Janeiro, Arikerne R.

Sucupira auxilia os
agricultores quanto o estado
nutricional da cultura.

Nessem R.B. Naamatalla*

Os altos custos dos adubos químicos
aplicados no solo e dos juros co
brados pelos bancos, inviabilizam

o tratamento técnico adequado das lavou
ras, causando desgaste dos nutrientes do
solo, tomando seu potencial produtivo
bastante debilitado.

Por esta razão, tomou-se necessário o
desenvolvimento de técnicas modemas

visando a aplicação de quantidades sufi
cientes de adubo, que tomasse possível o
aumento da produtividade com redução
nos custos de produção. Uma dessas tec
nologias é, sem dúvida, o método de adu
bação foliar das culturas.
Para que o produtor possa beneficiar-se

desta técnica, é necessário, em primeiro
lugar, que ele conheça o estado nutricio
nal das plantas. Como? A análise do teci
do vegetal é uma das maneiras. O
resultado deste exame avalia, com preci
são, as condições de fertilidade do solo, ou
seja, se há necessidade de correção - ou
mesmo eliminação - de algum compo
nente da adubação. Isto permite uma eco
nomia formidável, porque reduz os riscos
de uma fmstração de colheita por defi
ciência de nutrição.
A análise foliar consiste na determinação

da concentração dos nutrientes do tecido
analisado, e na comparação dos resultados
com um padrão. A partir do padrão detecta-
se a existência ou não de deficiências ou até

mesmo problemas de toxidez.
No entanto, para que a análise foliar re

vele o estado nutridonal exato da planta,
suas folhas devem estar livres de qualquer
dano causado por pragas, moléstias, fenô
menos climáticos e tratos culturais diversos.
É importante também que não recebam adu
bação às vésperas da amostragem.

Coleta das amostras

As amostras são colhidas, geralmente,
quando as culturas apresentam seu maior
crescimento vegetativo, antes de atingir a
fase reprodutiva (florescimento pleno).
Porém, é necessário saber o momento exa
to da coleta, pois este varia de cultura para
cultura. Siga as instruções da tabela. A
parte da planta requerida para amostra é
de grande importância, pois há variação

* Engenheiro agrônomo,especialista em fertili
dade do solo e nutrição de plantas do Labora
tório de Análise dos Solos e AdutxDS da

Secretaria de Agricultura Abastecimento e
Pesca do Rio de Janeiro.

na concentração dos nutrientes quando se
anafisam folhas, caules e/ou raizes. E dis
to def)ende a correta interpretação dos re
sultados. Logo, siga corretamente as
instruções.
Assim, na hora de coletar as amostras é

preciso observar os seguintes aspectos:
• As folhas precisam ser da mesma ida

de e ocupar a mesma posição na planta;
• as folhas normais devem ser colhidas

separadas das folhas com carência nutri
cional ou com toxidez de elementos;
• é necessário que as folhas sejam colo

cadas em sacos plásticos e enviadas ao
laboratório no mesmo dia, se possível.
Podem também ser guardadas em geladei
ra e enviadas depois em caixas de isopor;
• cada amostra deve ser colhida em área

homogênea.
Assim como a análise de solo, a de

caráter foliar é uma das ferramentas para
avaliação do estado nutricional das plan
tas e, até mesmo, da fertilidade do solo,
sendo basicamente utilizada para:
• avaliação do estado nutricional das

culturas;
• identificação de sintomas de carência

de nutrientes;
• identificação de interações entre os

elementos;
• caracterização de sintomas de toxidez.
Para culturas anuais, a análise de teci

dos é utilizada como um preventivo para
a safra seguinte, ou seja, detecta-se uma
anormalidade hoje, para saná-la na próxi
ma safra. Já para culturas perenes, é pos
sível a aplicação imediata do insumo,
visando a produção em curso. Como já foi
citado anteriormente, esta técnica é utili
zada para acompanhamento do estado nu
tricional da cultura. É um dos recursos
mais eficientes na detecção de possíveis
deficiências no que tange à disponibili
dade de nutrientes, pois a planta é analisa
da determinando-se o que está sendo
efetivamente retirado do solo.

Eficácia da adubação foliar

Em muitos casos, a adubação foliar é
bem mais eficiente que a adubação radi-
cular, principalmente com relação aos
micro e macronutrientes.
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%

Alguns exemplos: em certas hortaliças,
a aplicação foliar de apenas 8,3 kg/ha de
sulfato de zinco resulta em produção igual
à aplicação de 104 kg/ha do mesmo adubo
no solo. No sorgo, duas pulverizações fo-
hares de 283 Litros de sulfato ferroso a 4%

resultam em uma produção maior do que
a correspxjndente aplicação de 520 kgÃia
de idêntico adubo no solo. Na cultura do

aipx), a aplicação de 52 a 83 kg/ha de
sulfato de magnésio em pulverização fo
liar confere produção superior de 5 a 10
toneladas com a mesma quantidade de
adubo por hectare, aplicada no solo.
Em relação à cana-de-açúcar, há casos

em que a adubação foliar chega a atingir
uma eficiência até 20 vezes maior compa
rada com a aphcação do adubo no solo.
No Havaí, por exemplo, até o total de
fósforo necessário à cultura de cana-de-

açúcar já tem sido aplicado via foliar em
pulverizações aéreas, assim como até
95% de nitrogênio, na forma de uréia.
A adubação foliar da cana-de-açúcar

mostra resultados técnicos e econômicos

fantásticos, chegando ã fabulosa concen
tração e 50% de Potássio, na forma de
cloreto de Potássio, c concentração de
27%. Algumas vezes, a aplicação de
micronutrientes p)ode elevar a produção
da cultura em até 200%.

Outro aspecto da form ação de m udas, que
interessa tanto aos viveiristas quanto aos
agricultores, é adubação foliar nos viveiros.
No Brasil generaliza-se a prática da

adubação foliar, principalmente na forma
ção das mudas de café. Muitos vivieiristas
aplicam adubação foliar para favorecer o
desenvolvimento da folhagem das mudas,
tornando-as viçosas e bonitas.
No caso de uso de adubação foliar nos

aconselhável au^

trientes baseadas no tempo necessário para
absorção de 50% do total de nutrientes apli
cados à folhagem são as seguintes:

Plantação de
cana-de-açúcar da
Fazenda Ilha Grande, da
Usitm Santo Amaro em

Campos-R} (foto maior),
na qual foi aplicada a
adubação foliar (acima),
resultando uma produção
de 135 toneladas por
hectare (foto ao lado) -
duas vezes superior às
culturas que recebem
adubação de sob.

Nutriente Tempo de Absorção

Uréia 1/2 a 2 horas

K, Mg 10 a 24 horas
Mn, Zn 1 a 2 dias
Ca 10 a 94 horas

Cl 1 a 4 dias

P,S 5 a 10 dias
Fe, Mo 10 a 20 dias

Em relação à concentração, a tolerância
das plantas é bastante variável (no caso da
adubação foliar de Nitrogênio, fonte de
uréia). Veja a seguir:

Cultura%

Feijão
Cebola, cenoura,

aipo, beterraba,
batatinha, alface

Banana

Abacaxi

Milho

Citros

Cana-de-açúcar

de Uréia

0,5 - 0,7

2,4

0,6 -1,2
2,4 - 6,0
0,6 - 2,4
0,6 -1,2
1,2 - 2,4

Para o foniecimen-

melhor fonte. Quando

é pulverizada a folhagem, ela é rapida
mente absorvida: 95% durante 9 horas.

Logo após a absorção, a uréia forma hi-
drólise enzimático pela urease em dióxido
de carbono e amônia.

CO2 (NH2)2 + HOH Urease CO2 + 2 NH3

O CO2 (dióxido de carbono) é fixado
nos processos de fotossíntese, sendo in
corporado em carboidratos, ácidos orgâ
nicos, aminoácidos, proteínas e outros
compostos orgânicos.
A uréia usada em pulverizações fohares

deve ser pura, isenta de Biureto, impureza
comum na uréia comercial e altamente

fitotóxica para pulverizações foliares. A
uréia comercial não deve ter mais de

0,25% de Biureto.
A uréia pode ser aphcada à folhagem

em concentração de até 0,6% sem injúria.
A 0,5%, pode ser misturada com calda
bordaleza.

A sacarose aplicada juntamente com
uréia, inibe parcialmente a atividade de
urease, impedindo a rápida acumulação
dos produtos tóxicos - a injúria foliar. O
açúcar funciona, neste caso, como agente
protetor.
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Fontes de adubos foliares:

Nitrogênio: Uréia, Nitrato de Potássio,
Sulfato de Amônia.

Fósforo: cido ortofosfórico, fosfato de
amônia.

Potássio: Sulfato de Potássio, Cloreto

de Potássio.
A aplicação de adubos foliares nos últi

mos anos, vem se desenvolvendo extraor
dinariamente, com muito sucesso. Uma
das vantagens é a prática de mato-
controle-fertilizantes (Feed and weed)
que consiste na aplicação, conjuntamente.

Laranja, tomate, café, algodão e alface. Todas estas
culturas receberam adubação foliar e apresentam
frutos uniformes e livres de pragas

na mesma calda pulverizante, de herbici-
das e adubos solúveis, tanto na folhagem
das plantas como no solo.

Esta prática proporciona enorme econo
mia de trabalho, mão-de-obra e tempo, nos
tratos culturais, já que em uma só operação,
são aplicados os fertilizantes e os herbicidas.
Os problemas das incompatibilidades nas
misturas têm recebido especial atenção dos
pesquisadores, em se conseguir a melhor
formulação e, com isso, obter-se um número
cada vez maior de mistura para mato-
controle- fertilizantes. W
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Amostragem - um dos grandes segredos

Um dos fatores mais importantes para que se obtenham resul
tados realmente representativos é a amostragem.
Para a coleta de amostras de tecido vegetal, é necessário que

se conheça o estágio de desenvolvimento da planta. Exige-se
cuidádo na preparação da amostra.
O procedimento correto da amostragem assume grande im

portância, principalmente p)orque a confiabilidade dos resulta
dos é totalmente dependente deste processo. Logo, siga sempre
as instruções seguintes;

1. Preencha corretamente os formulários indicando todos os

dados requeridos. Identifique a amostra e certifique-se se os
dados correspondem realmente ao material a ser coletado. Iden
tifique os elementos a serem analisados.
2. Colete cuidadosamente o materiaL seguindo as recomendações

da tabela seguinte. Atenção às partes das plantas solicitadas!
3. Limpe bem o material, retirando restos de solo ou outras

partículas. Não lave. Não misture plantas com sintomas de
deficiência ou toxidez. Realize amostragens em separado. Não
recolha partes danificadas, quer seja por doença, pragas, ou
danos mecânicos. Nestes casos, faça amostragens em separado,
identificando-as corretamente.

4. Deixe o material secar à temperatura ambiente por aproxi
madamente 48 horas (à sombra) ou coloque em uma estufa a
65®C, no máximo.
5. Acondicione as amostras em embalagens de papel devida

mente ventiladas. Jamais utilize sacos plásticos. Não misture.
Cada amostra deve corresponder a uma só cultura e a uma
determinada área da lavoura.

Como coletar as amostras

PLANTA

Alfafa, trevo ou
outras Icguminosas

Millio

(normal c doce)

Algodão

Gramíneas

Forra geiras

Amendoim

Ervilhas

Cereais

(trigo, aveia, cevada, etc.)

Beterraba Açueareira

Cana de Açiícar

Tomate

Árvore citrus

Laranja

Nogueira Pecan

Castanheiro

ESTAGIO DE CRESCIMENTO

início da floração

1) Durante o espigamento
2)Mudas novas,

menores que 30 cm

1' flor ou quando
aparecer o i'botão

início do florescimento ou

emborrachamento

Início do florescimento

Início do florescimento

Início do florescimento

Antes ou o início da floração ou
emborrachamento

Início da formação do primórdio
floral, perfilhamento

Emborrachamento

Florescimento corri alguns botões

Meio do ciclo da planta

Com cerca de 4 meses apôs
plantio ou rebrote

Antes do florescimento

Início do florescimento

Meia estação depois que o
crescimento parou

Folhas do ciclo de primavera com
4 a 7 meses

6/8 semanas depois da floração

6/8 semanas depois da floração

PARTE A AMOSTRAR

folhas maduras do terço superior
da planta ou 15 cm superiores da planta.

1) Terço médio da folha oposta
e abaixo da espiga inferior

2)Planta inteira

5' folha cortada a partir do topo
da haste principal.

1) lâmina foliares superiores
2) plantas inteiras

Folhas maduras do caule principal
e de ramos do cotilédone

Folhas maduras, a terceira a partir do topo.

Folhas maduras, a terceira a partir do topo.

4 folhas superiores ou toda
a parte aérea.

Toda a parte aérea

2' folha superior madura

3' folha inteira a partir do topo
da haste principal da planta.

Pecíolo e limbo das folhas completamente
desenvolvidas e maduras, situadas entre

as folhas centrais mais novas e o revestimento
de folhas mais velhas externas.

3' ou 4' folha madura a partir do topo

1' folha superior madura

3' ou 4' folha madura a partir do topo

Folhas maduras em posição mediana nos ramos
sem frutos

Folhas maduras inteiras. 4 folhas por
plantas nos 4 pontos cardeais da planta

Folha mediana de ramos terminais

Folíolo mediano da folha do meio de ramo frutífero.

N' PLANTAS/AMOSTRA

Fonte: H.D. Chapman. "Diagnostic Criteris For Piant adn Soils" - Universidade do Estado da Califórnia, 1966. "Representativa Informationsfrom a
Variety of Sources including J.B. Jones et alii" - em Crops and Soils, 1971.
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Análise foliar ajuda fruticultores

Um problema crucial para o agricultor
é quantificar a adubação de suas culturas,
pois corre o risco de adicionar nutrientes
em excesso ou em quantidade insufi
ciente. Em todo caso, ambas as situações
resultam em prejuízo para o produtor.
Para auxiliar na determinação de doses
adequadas de adubação tem-se usado,
com mais freqüência, a análise química
de solos.

Segundo o pesquisador Marco Antô
nio Dal Bó, da Estação Experimental de
Videira da Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária-EMPASC, embora se
ja de grande vaUa, principalmente para
culturas anuais, a análise de solo apresen
ta problemas para ser usada em espécies
perenes, como frutíferas por exemplo,
"que possuem sistema radicular bastante
extenso, dificultando a amostragem do
solo e também por se dispor de poucos
dados de pesquisa em adubação para es
sas culturas em nossas condições", expli
ca.

Para ele, uma alternativa valiosa é a
análise do tecido vegetal, mais especifi
camente as folhas, para verificar o quanto
de nutrientes a planta absorveu e assim
avaliar de maneira mais precisa o seu
estado nutricional. "Essa técnica é útil

basicamente para espécies perenes, pois
é possível corrigir para o ano seguinte

através da adubação de inverno
Para possibilitar o acesso do produ

tor à análise foliar, a empasc possui
um laboratório na Estação Experi
mental de Caçador-SC, para análise
de amostras de produtores. Atual
mente, no período de 15 de janeiro a
15 de fevereiro, é indicado para a co
leta de amostras de maçã e uva.

- Para a maçã, são coletadas as folhas da
parte mediana dos ramos do ano, escolhen-
do-se brotações de crescimento médio. Pa
ra a uva, é coletado apenas o pecíolo
(cabinhos) da folha madura mais nova do
ramo, ou seja, a folha mais próxima da
extremidade do ramos que já completou o
seu crescimento. Cerca de 80 a 100 pecío-
los são suficientes - ensina o técnico.

Dal Bó afirma que a utilização da análise

Culturas bem nutridas produzem frutos de alta
qualidade. A maçã e...

... a uva são bons exemplos.

fohar tem permitido o uso mais racional da
adubação por parte dos fruticultores e a
obtenção de plantas nulricionalmente mais
equilibradas. "Por exemplo, baixos teores
de cálcio na macieira e de potássio na
videira foram freqüentemente detectados a
partir de sua utilização", relata.
Os interessados em usar este serviço,

devem, de preferência, contar com a orien
tação de um extensionista. A entrega das
amostras pode ser feita pessoalmente ou
enviada às estações experimentais da EM
PASC de Caçador ou Videira, respectiva
mente nos seguintes endereços: Caixa
Postal D-1 - Cep: 89.501 - Caçador - SC e
Caixa Postal 03 - Cep: 89.560 - Videira -
SC.

Remessa do material

1. Cuide a identificação das amostras. Esta deve ser feita
segundo as recomendações do laboratório, ou seja, cada amos
tra deve ser identificada com um número correspondente à área
da coleta, nome da cultura, parte da planta coletada, estágio ou

desenvolvimento da planta e data da amostragem.
2. Para postagem ou remessa, utilize o meio mais rápido e

seguro do Correio, o serviço "Sedex", por exemplo. Identifique
as caixas ou embalagens endereçando-as corretamente.

INSTRUÇÃO PARA A COLETA DE FOLHAS PARA A OBTENÇÃO DO DIAGNÓSTICO

CULTURA ÉPOCA

Algodoeiro Início do florescimento
Bananeira Aparecimento da inflorescência

Batatinha Início do florescimento

Cafeeiro Metade do desenvolvimento
do fruto

Cana 4 meses após o plantio
Citros Primavera/verão

Milho Inflorescência feminina

Tomateiro Início do florescimento

FOLHA

De galhos com flores
Terceira folha a partir da ponta
excluída a nervura

4® ou 5^ a partir da ponta
3® ou 4® par de folhas a partir da parte
do galho a meia altura frutífero ou não

3® ou 4^ folhas a partir da ponta
Formada na primavera, 4-7 meses de
idade, de galhos com ou sem frutos
Oposta e abaixo da espiga inferior
3- ou 4- folha a partir da ponta

N® DE FOLHAS F/HECTARE

100

54% do total

75

100

2 pares/planta
20

200

2 pares/planta
75

50

A lAVOURA NOV./DEZ. 91



Adubaçao Foliar

INTERPRETAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE ALGUMAS CULTURAS COM BASE NA ANALISE DAS FOLHAS

POTÁSSIO %
ULTURA

Cafeeiro
I

pana-de-açúcar

NITROGÊNIO % FÓSFORO %

BAIXO MÉDIO ALTO BAIXO MÉDIO ALTO BAIXO I MÉDIO I ALTO

Endereços de laboratórios que fazem
identificação e análise;

Departamento Geral de Agropecuária da Secretaria
de Agricultura Abastecimento e Pesca do Estado
do Rio de Janeiro

Laboratório de Análise Foliar

Alameda São Boaventura, 770 - Fonseca
24.120 - Niterói - RJ

Universidade Federal de Viçosa-UFV
Departamento de Biologia Vegetal
Herbário VIC

36.570 - Viçosa - MG

Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária-EMAPA

Laboratório de Análise de Sementes #

Cidade Universitária Paulo VI V

65.000 - São Luiz - MA

EMBRAPA - Campo Experimental de Vacaria
Caixa Postal, 177 ^
95.200 - Vacaria - RS

Empresa Capixaba de Pesquisa V
Agropecuária-EMCAPA í
Laboratório de Análise de Sementes

Caixa Postal, 391
29.000 - Vitória - ES

ASSINE A LAVOURA

PREÇ^N^MAL
Cr$;è^o,oo

Não perca esta oportunidade de assinar a mais útil revista do país.
Esta promoção é por tempo limitado.
Mande hoje mesmo o cupom abaixo com cheque nominal à Sociedade Nacional de Agricultura, no valor de CrS 6.000,00 (Preço
Promocional)

Endereço
Bairro__ CEP

Cidade Estado

Tel Data /

Ocupação principal

- Válido somente para assinaturas feitas até 10/01/92.
- Se preferir, tire uma cópia do cupom acima, ou escreva seu nome é endereço completos cm papel sepamdo, junte o cheque no
valor acima referido e remeta para:

Revista "A LAVOURA:

Av. General Justo, 171, 2® andar
CEP 20021 - RIO DE JANEIRO - RJ
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MEMÓRIA

Nos 131 anos do MA

alvissaras para a agricultura

Antecipando-se às
comemorações do 131°

aniversário de criação do

Ministério da Agricultura (28
de julho), o governo federal
deu partida à execução do
Plano Nacional Agrícola
(PNA), com investimentos da

ordem de Cr$ 1 trilhão. O

documento retira o IPI sobre

tratores, máquinas e
implementos agrícolas;
extingue o Finsocial na
agricultura, estende o Proagro
a todos os produtores; retorna
a Companhia Nacional de
Abastecimento (CNA)ao

âmbito do MA; termina com a

indexação do VBCs, preços
mínimos e preços de
intervenção; cria uma

tributação (sobretaxa) para
produtos importados,
subsidiados na origem;
restabelece, enfim, um canal de
mão dupla entre governo e
produtores rurais.

R. D'Almeida Guerra Filho*

í
Geres, a Deusa da Agricultura, atendeu às invocações dos produtores rurais brasileiros.

*Do Conselho Superior da Sociedade Nacio
nal de Agricultura - SNA

Para comemorar em 1960 o centená
rio da criação do Ministério da
Agricultura, emprestando à cele

bração o justo relevo que entendia mere
cer, o presidente Juscebno Kubitschek
instituiu através do decreto n® 48.287, de
11 de junho daquele ano a Semana da
Agricultura, "destinada a concretizar e co
memorar atos de interessq para as ativi
dades agropecuárias, a ser realizada em
todo o território nacional, de 22 a 28 de
julho de cada ano".
Em outro ato - após ouvir as entidades

representativas do setor - fixou o dia 28 de
julho como o Dia do Agricultor.
Na ocasião, a Confederação Rural Bra

sileira (atual Confederação Nacional da
Agricultura) concedeu as primeiras me
dalhas do Mérito Agrícola, instituído pou
co antes, em 1956, pela crb durante a IV

Conferência Rural Brasileira realizada em

Fortaleza (ce), por proposta da delegação
de São Paulo. Receberam a premiação os
cinco escolhidos pelo Conselho do Mérito
Agrícola, integrado por representantes da
Confederação Rural Brasileira, Socie
dade Nacional de Agricultura (sna). So
ciedade Brasileira de Agronomia,
Sociedade Brasileira de Veterinária, So
ciedade Brasileira de Química, Serviço
Social Rural (SSR) e Associação Brasileira
de Imprensa (abi). Os premiados repre
sentaram - por sua destacada atuação pro
fissional - as categorias lavoura, pecuária,
ciência, divulgação e ação social.

No decorrer desses trinta anos o Minis

tério da Agricultura tem promovido even-
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Memória

tos de maior ou menor significação e, não
raro, se omitido completamente, quer f>or
seu fraco desempenho, quer ainda, jjelo
desinteresse de alguns titulares, mesmo
quando o ap>elo ao marketing é uma estra
tégia que nenhum bom governo deixa de
considerar e explorar.
Ano passado, por exemplo, a sna que,

anualmente, toma a iniciativa de, pelo me
nos, realizar uma sessão comemorativa à

efeméride, dirigiu mensagem ao ministro
Antonio Cabrera, que recém-emp>ossado
no cargo, e com mil problemas a resolver,
inclusivo no tocante à reestruturação do
MA, mesmo assim levou em consideração
os Termos da manifestação de apxjio e
confiança que a sna lhe hip>otecou, certo
de que dias melhores viriam para o Minis
tério da Agricultura e, então, surgissem
oportunidades e iniciativas capazes de
justificar não af>enas atos comemorativos
mas, sobretudo, e principalmente, uma
ação efetiva, de suporte permanente aos
interesses maiores da agricultura, de fun
damental importância para a economia do
país, contribuindo decisivamente para a
melhoria das condições de vida de mi
lhões de brasileiros descamisados, famin

tos, sem terra e sem emprego, num desafio
frontal à modernidade e ao primeiro mun-
dismo que o governo almeja alcançar.
Assim, na tentativa de reverter tal situa

ção, agravada, depxjis de três safras sur
preendentemente boas durante o governo
Samey, assistimos, finalmente, às vésperas
do transcruso do 131° aniversário do MA,
ao lançamento pelo presidente Femando
CoUor em Presidente Prudente, interior de
São Paulo, de um ambicioso programa para
a agricultura, destinando ao setor recursos
da ordem de Cr$ 1 trilhão, com o objetivo
de elevar para, no mínimo, 63 milhões de

toneladas a produção agrícola em 1991/92,
além de uma série de medidas capazes de
diminuir o arrodio porque vem passando o
produtor rural, desassistido e desestimulado
pelo poder público, não obstante os compro-
missos de campanha enfaticamente assumi
dos em favor da reconstrução nacional
como um todo e, em particular, da agricul
tura.

O evento, de inegável importância para
a agropecuária, deve ser creditado em
grande parte, à conjugação de esforços
dos ministros Antonio Cabreba e Marcflio

Marques Moreira, depois de um longo e
tenebroso jejum a que a antiga equipe
econômica do governo submeteu o Minis
tério da Agricultura cortando ou negando-
Ihe recursos, e esvaziando-o operacional
e administrativamente.

Com tal procedimento, inconcebíbel
entre membros de um mesmo governo, o

O esjórp) do ministro
Antonio Cabrera no

sentido de dotar a

agricultura de
recursos que

garantam mais
produção e
produtividade,
principalmente de
alimentos básicos, tem
merecido todo o apoio
da SNA. Na foto,
Octaoio Alvarenga
cumprimenta o
ministro por ocasião
de sua posse no
Conselho Superior
da SNA.

Brasü foi obrigado a importar alimentos
como milho, arroz, trigo e soja, entre ou
tros, num total de 6,3 milhões de tonela
das, com um dispêndio de quase US$ 1,5
bilhão, já que a maior parte dos recursos
destinados ao financiamento da safra pas
sada acabou sendo liberada somente a par
tir de outubro de 90, quando muitos
agricultores já haviam desistido de plan
tar.

Superado, ao que tudo indica, esse
incidente de percurso, espera-se que o
Ministério da Agricultura retome suas
mais caras tradições de condutor da po
lítica agrícola, de defensor e incentiva-
dor de todos aqueles que fazem do
amanho da terra, fonte inesgotável de
riqueza, verdadeiros propulsores da
economia do país.
Reabre-se, assim, um canal confiável

entre governo e produtores rurais.

Mais recursos

Em solenidade realizada no Palácio do Planalto no dia 04 de

outubro último, coincidentemente com o Dia de São Francisco
de Assis (é dando que se recebe), o presidente Femando CoUor
anunciou a liberação de mais Cr$ 9C)0 bi para a agricultura, com
vistas à safra 1991/92.
Assim, o crédito destinado à produção agrícola subiu de Cr$

1,3 trilhão para Cr$ 2,4 trilhões. O Banco do Brasil repassou
mais Cr$ 350 bilhões para custeio, com garantia de crédito para
venda da safra.

• Os juros anuais dos médios e grandes produtores caíram de
18% mais TRD (Taxa Referencial Diária) para 125% mais trd.
Os pequenos produtores continuarão com juros de 9% mais trd.
• Até 15 de outubro os débitos com o BB puderam ser

refínanciados.

• os preços mínimos, em outubro, foram corrigidos em 22%
e, mensalmente, pela trd.
• O BNDES destinará Cr% 196 bilhões à agricultura.
• Para custeio e venda da produção cafeeira serão liberados

Cr$ lÓO bilhões, e para a venda do trigo CrS 50 bilhões.
Estas são algumas da medidas anunciadas pelo presidente da

República complementando o Plano Nacional Agrícola (pna),
divulgado em julho, em Presidente Prudente. A solenidade
contou com a presença dos ministros da Agricultura, Antonio
Cabrera, e da Economia, MarcíUo Marques Moreira, além das
lideranças da classe rural e grande número de políticos.
Para o ministro Antonio Cabrera "nenhum agricultor poderá

agora queixar-se de falta de uma política agrícola", embora
aqueles permaneçam ainda um tanto cautelosos.
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Livros e Publicações
Claudete Perlingeiro

SEÓ, H. Manual de agricultu
ra natural-, unidade da vida.
São Paulo, Cultrix/s.d./, il.
Rapidamente esgotada em

suas edições anteriores, res
surge para contentamento de
um vasto público a obra do
conhecido seguidor da agri
cultura ecológica, que busca
aplicar os postulados filosófi
cos do Zen no campo de suas
atividades profissionais.
Recomendada desde o pre

fácio por nomes dos mais ex
pressivos dos círculos
técnicos e filosóficos brasilei

ros, não traz apenas o sabor de
belas reflexões e imagens fX)é-
ticas. O trabalho reúne ensina

mentos dos mais importantes
sobre a necessidade de adoção
das tecnologias brandas no
campo, analisados à luz das
convicções e a partir das pró
prias exf)eriências do autor co-
mo profissional em
agronomia.
Não pretende ser uma recei

ta para se aprender e decorar e,
sim, o fermento do potencial
criativo que todos temos inte
riormente.

Agricultura - estudo
e ensino

LUZ, V. da. Manual do técni
co agrícola. Porto Alegre,
Sagra, 1988. 266p. graf.
Tem como maior objetivo

oferecer, ao técnico agrícola, os
mais variados assuntos de seu
interesse, prin- .
cipalmente |H|||||M|M
aqueles mais
diretamente re-

lacionados com

o seu dia-a-dia

profissional,
como: práticas
de adubação; ||||||||H
maneiras de de

terminar as ^ t ^
causas da que-
da dos frutos; os r "
sintomas de de- y -,-1- -
ficiências dos ; mnmil
nutrientes nas

plantas; o em- WÊÊÊÊÊÊÊKKÊ

prego da uréia nas diversas cul
turas; os sintomas das doenças
nas árvores flutíferas e seus tra

tamentos; a produção de adubo

Manual do

TÉCNICO
AGRÍCOLA
Wl I>1 M \l<

1).\ I t /

orgânico; a mistura de adubos,
etc.

Trata-se de obra prática e su
cinta que procura concentrar,
num único volume, pratica
mente todos os assuntos vistos

pelo técnico durante o transcor
rer do seu curso de técnico agrí
cola.

Compõe-se de 15 partes prin
cipais, onde se incluem, além
das matérias relacionadas, a
agricultura geral e espedal, ou
tros assuntos de grande interesse
como sindicatos rurais, reforma
agrária e direito do trabalhador
rural.

Encerra um utili^imo e opor
tuno apêndice onde constam:
combate às formigas; aparelhos
usados na metecxologia agríco
la; como organizar um herbário;

medidas agrá-
|||[||||||||M rias; nome cien-

tírícodasprinci-
pais espécies
vegetais; Lei
S.524/68 e de-

creto 90.922/85
que regulamen-
ta o exercício daI profissão de téc
nico agrícola.

I Animais
silvestres

DEUTSCH, L.
A.&PUGLIA,

L. R. R. Os animais silves

tres; proteção, doenças e
manejo. São Paulo, Globo,
1988.191p. il.
Escrito numa linguagem clara

e didática, esta obra desvenda os
segredos da criação, em cativei
ro, de quatorze animais silvestres
- da capivara, o maior roedor do
mundo, com seus l^Om, ao sa
güi, o menor macaco conhecido,
que raramente ultrapassa os 15
cm de comprimento.
Assim, você vai saber tudo o

que precisa para o manejo de
nossa fauna, conhecendo em de
talhes cada etapa de operações
tão delicadas como a captura e o

ODUCAlXVv

Os Animais
Silvestres
in:rivb;u

rjisa
'.WiJKWiRlMail

1.-.»

acondicionamento, os cuidados
médicos e a reprodução.
Prqxxrdonando a proteção de

animais como o tatu, o cateto e o
veado-campeiro, todos em vias
de extinção ou demonstrando a
viabilidade do desenvolvimento

no Brasil de espécies originárias
de outros continentes, como o
eland e a cervicapra, "Os Ani
mais Silvestres" é urna obra de

fundamental importância não só
do ponto de vista ecológico. Ao
apontar novos rumos pata o cria
dor em busca de outras opções
para a formação de seus reban
hos, é também um livro de ine
gável valor econômico.
No final do volume apresenta

bibliografia e uma lista dos livros
da Coleção do Agricultor.
Cavalo - criação

CARVALHO, R. T. L. de &
Haddad, C. M. A criação e

a nutrição de cavalos. 4 ed.
São Paulo, Globo, 1990.
179. il.

Aborda o fluxograma do
sistema de criação, oferecen
do as informações básicas pa
ra o planejamento de um
haras, suas instalações e res
pectivas dimensões.
Fala sobre a nutrição, de im

portância decisiva para o bom
desempenho dos animais. E
alimentar bem, não é ir com
prando alimentos importados
e caros, adotando cereais que
produzem mal em nossas
condições ou que exigem tec
nologia complexa de produ
ção, mas sim adotar rações
balanceadas e diferenciadas,
possíveis de serem conse
guidas na própria fazenda.
Partindo de uma definição de
alimento e nutriente dá a recei-

A ClA Criação EA
Nutrição DE Cavalos
npniuiBníituMM
nãimuHH

f . J
ta completa de como se nutrir
adequadamente um eqüino.
Aborda cada uma das espécies
forrageiras mais comuns e
suas características em rela

ção ao solo, ao clima e às qua
lidades nutritivas.

Criar bem cavalos não é a

única proposta desta obra. Ela
objetiva também formar o
"homem de cavalo" no Brasil.

Substituir o criador improvi
sado e o peão empírico ptor um
homem consciente das práti
cas corretas de criação e ades
tramento do cavalo para a sua
perfeita utilização.
Apresenta bibliografia no final

do volume.
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Livros e Publicações

Doenças de plantas

BETTIOL, W.
Controle bio

lógico de
doenças de
plantas. Bra
sília, EM-
B R A P A /

C N P D A ,
1991. 388p.
Livro elabora

do por especi
alistas brasileiros

da área.

Constitui-se

CONTKOI.K

iiioi-tuaro UE

fjOENCAS DE

$1 viuiArv«vmk

na primeira pu

blicação sobre
o tema produzida no Brasil,
resultado de intercâmbios de

conhecimentos entre pesqui
sadores de diversas insti

tuições de pesquisa bra
sileiras e piela experiência do
organizador, trazendo infor
mações muito úteis sobre os
métodos biológicos de
controle de doenças de plan
tas.

Em linhas gerais, pode ser
dividido em duas partes,
sendo que na primeira são
discutidos: os componentes
do controle biológico, bem
como o controle biológico
de patógeno do solo, de
doenças da espermosfera,
do filoplano e de pós-co-
Iheitas. A segunda parte é
composta pelos capítulos
que discutem a aplicação
prática do controle biológi
co.

A forte tendência para que

FUNDAMENTOS RACIAIS

DO GADO GIR

O controle biológico seja de
senvolvido em integração

com outros

.,^1 métodos é
ili observada. (Í| oni todos os
• t; I capítulos,

;  sendo princi
palmente dis
cutida no

capítulo so
bre a integra
ção do con
trole biológi
co com ou

tros métodos.

O controle

integrado,
como é chamado, é a melhor
alternativa, segundo Bettiol,
organizador do livro, para re
solver os problemas fitossa-
nitários brasileiros e só se

tomará realidade com o co

nhecimento dos inúmeros fa

tores responsáveis pelo
equilíbrio biológico, o que
pode ser comprovado pela
leitura desta obra.

Gado gir

SANTOS, R. dos. Fundamen
tos raciais do gado gir; estu
do biotipologia e zoogno-
monia aplicado à raça Gir.
Uberaba, Agropecuária Tro
pical, 1990. 286p. il.
Trata-se de um estudo de

biotipologia e zoognomonia
aplicado à raça Gir.
Determina-se as mensu-

rações, proporções e descri
ção pormenorizada da raça,
sempre discutindo a funcio
nalidade para leite e carne.
É o coroamento do estudo
sobre seleção racial, depois
de comparar o gado na índia
e no Brasil.

Fartamente ilustrado, traz

ainda uma galeria fotográfi
ca de expoentes da raça no
Brasil, reunida junto aos
principais selecionadores.
Para os selecionadores que

vivem em busca do animal
perfeito ou ideal, é uma obra
de cabeceira.

Apresenta bibliografia no
final do volume.

Samambaias
e Outras

Plantas Ornamentais I

• Conselhos Importantes
• Multiplicação de Plantas
• Avencas • Solaginellos

• Fotos do todos as plantas que voc^
gostana de conhecer

Planta ornamental

BEATRIZ, C. Samambaias e
outras plantas ornamentais.
Rio de Janeiro, Ed. Tecno-
print, 1979.134p. il.
Nos grandes centros urba

nos, a vida moderna nos dis
tancia cada vez mais da

natureza.

As plantas, com sua beleza
e graciosidade, conseguem
trazer para junto de nós um
pouco de vida livre e selva
gem. Conviver e acompa
nhar o crescimento de uma

planta é descobrir um novo
mundo, capaz de proporcio
nar muitas alegrias.
Ricamente ilustrado, a

obra ensina as preocupações
e cuidados que se deve tomar
para manter as plantas em be
lo estado.

Apresenta conselhos im
portantes; multiplicações de
plantas, avencas; selaginel-
las, todas com o nome cientí
fico calcado no Latim, que
além de adotada interna

cionalmente, é a única forma
de dar uma identidade preci
sa às plantas.
Com toda certeza trata-se

de um assunto importante e
apaixonante.
Possui bibliografia no final
do volume.

ENDEREÇO DAS
EDITORAS EM

REFERÊNCIA NESTA
EDIÇÃO:
Centro Nacional de

Pesquisa de Defesa da
Agricultura - CNPDA
Caixa Postal 69

13820 - Jaguariúna - SP
Editora Agropecuária
Tropical
Caixa Postal 606

38020 - Uberaba - SP

Editora Cidtrix

Rua Dr. Mario Vicente, 374
04270 - São Paulo - SP

Editora Globo

Rua do Curtume, 665
05065 - São Paulo - SP

Sagra -Livraria - Editora -
Distribuidora

Rua João Alfredo, 448
90050 - Porto Alegre - RS

NOSSO ENDEREÇO:
Sociedade Nacional de

Agricultura
Escola WencesMo BeUo
Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha
21030 - Rio de Janeiro - RJ

Tels.: (021) 590-7493/
260-2633
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CONTROLE BIOLOGICO

Ecologizando a agricultura

A Area de Controle Biológico
do CENÁRGEN vem

desenvolvendo, há alguns
anos, um amplo programa de
pesquisa básica de controle de
organismos nocivos às
culturas, a partir de inimigos
naturais.

A agricultura brasileira é largamente
dependente de pesticidas químicos
para controle de pragas, doenças e

ervas daninhas. O uso exclusivo do

controle químico convencional deu ori
gem a vários problemas. A produtividade
da agricultura brasileira, tendo como base
o uso pesado de agrotóxicos, pode ser
perigosa demais para o meio ambiente,
muito arriscada para o consumidor, e mui
to problemática para o agricultor. A ad
vertência é da pesquisadora do
CENÁRGEN, Eliana Fontes.
Para ela, até mesmo as exportações co

meçam a ser afetadas. Houve diminuição
da competitividade dos produtos agríco
las brasileiros no mercado mundial, por
que há uma exigência cada vez maior por
alimentos sadios, não contaminados por
agrotóxicos. Várias circunstâncias, isola
das ou em conjunto, de acordo com a
pesquisadora, contribuíram para que isto
acontecesse. Por exemplo:
• os pesticidas químicos, de largo espec

tro, são tóxicos a outras espécies, além
daquelas que se pretende controlar, in
cluindo espécies benéficas e em perigo de
extinção e, também, ao homem;
• o uso impróprio ou em excesso dos

pesticidas químicos causa ruptura no de
licado equilíbrio dos predadores, parasi
tas, patógenos e antagonistas,
proporcionando o aparecimento de novas
pragas;

• a qualidade da água dos rios, lagos,
lagoas e lençóis freáticos fica também
ameaçada por estas substâncias químicas;
• o aparecimento de populações de pra

gas e doenças resistentes a pesticidas e a
degradação destes produtos pelos micro
organismos do solo têm diminuído sua
eficácia.

Estes fatores têm exigido aplicações de
pesticidas com maior freqüência e em
maior quantidade. Muitos dos piesticidas
reconhecidamente eficazes não estão
mais disponíveis, porque tiveram seus re
gistros cancelados, face aos seus efeitos
negativos ao ambiente e ao homem. A
descoberta e o desenvolvimento de novos
pesticidas químicos tem-se tomado mais
difícil e onerosa.

:  frje

A cigarrinha-das-pastagens fica com aspecto
eshranquiçado quando infectada pelo fungo
Beauveria bassiana (seta), que foi isolado em
laboratório do CENÁRGEN (detalhe).

Estima-se em 50 milhões de dólares o

desenvolvimento e o registro de cada no
vo produto nos Estados Unidos. Para o
Brasil, que importa os produtos ativos e,
freqüentemente, também os ingredientes
usados nas formulações, os custos são ain
da maiores, segundo Eliana Fontes.
Em contrapartida ao uso dos agrotóxicos,

conforme a pesquisadora, o controle bioló
gico oferece inúmeras vantagens. "Em sín
tese, o controle biológico é a supressão de
pragas e doenças através de agentes bióticos
que lhes são tóxicos, antagônicos e ou letais.
Os inimigos naturais reduzem a população
de seus hospedeiros", ensina.
Por outro lado, a abundância destes hos

pedeiros influencia a população dos ini
migos naturais. Estas interações dão
origem a um equilíbrio dinâmico, onde
nenhuma das populações suprime outra,
causando efeitos ecológicos indesejáveis.
De acordo com a pesquisadora do CE-

NARGEN, apesar de não ser razoável espe
rar que o controle biológico possa
substituir totalmente os pesticidas quími
cos, o uso abrangente desta tática melho-
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Controle Biológico

Outros exemplos do sucesso no controle biológico â
o mandaruvú da mandioca que, após atingido pelo
Baculovírus, perde a mobilidade e morre, ficando
pendurado nos ramos da mandioca -, e a broca-do-
rizoma, ou moleque, praga que ataca a bananeira,
controlada pelo fungo "Bcauvcria bassiana
detalhe

raria significativamente a qualidade da
vida e do meio ambiente, porque:
• os organismos usados no controle

biológico são seguros para o meio am
biente, não são poluentes e usualmente
atacam apenas a praga, doença ou planta
daninha alvo, ajudando, portanto, a pre

servar as espécies em perigo de extinção
e a diversidade biológica;
• as táticas de controle biológico mini

mizam o uso de pesticidas; isto prolonga
a vida útil dos químicos que ainda são
necessários, por tomar mais lento o apa
recimento de resistência nas populações
de pragas e doenças;
• o controle biológico é compatível com

as mais variadas práticas agrícolas;
• é efetivo em termos de custos e, com

freqüência, é auto- sustentável;
No Brasil, um exemplo evidente dessa

possibilidade, é o programa de controle bio
lógico da lagarta da soja (Anticarsia gem-
matalis), através úo Baculovírus anticársia.
Este programa - que foi lançado há oito anos
pelo CNl^o e desenvolvido pelo pesquisa
dor brasileiro Flávio Moscãrdi -, é hoje
conhecido internacionalmente, pelos
grandes benefícios que trouxe à produção de
soja no Brasil. E mais: em breve, estará
disponível no mercado nacional na versão
de pó molhável - tão eficiente quanto um
inseticida químico, só que completamente

inócuo ao meio ambiente e ao ser humano

-, produzido em escala industrial por algu
mas empresas do setor (veja detalhes no
quadro).
- Similarmente, o controle dos affdios do

trigo por vespas parasitas importadas da
Europa pelo Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo-CNPT, da embrapa, reduziu em
95% a área tratada com inseticidas contra

esta praga (veja o quadro). Nesta programa,
vale a pena ressaltar que as vespinhas intro
duzida estabeleceram-se com sucesso no
Brasil, crescem e se reproduzem natural
mente, reduzindo significativamente a po
pulação de seus hospedeiros: os afi'dios do
trigo - ressalta a pesquisadora.
Desta maneira, segundo ela, esta pro

grama é auto-sustentável. "Hoje, no Rio
Grande do Sul, mais de 95% dos produ
tores de trigo não gastam um cruzeiro com
o controle dos afídios. Os outros 5% pul
verizam apenas uma vez em cada ciclo, ao
invés das três aplicações feitas normal
mente, antes da introdução das vespi
nhas", comenta Eliana Fontes.

Controle biológico: efíciência comprovada no pulgão do trigo

DOs pulgões dos cereais são nativos da
Ásia e Oriente Médio. Na América do
Sul apareceram de forma generalizada no
final dos anos 60. Neste novo ambiente,
livre de inimigos naturais, com alimento
em abundância e clima favorável, os
pulgões atingiram populações muito ele
vadas c passaram a ser o principal proble
ma fitossanitário da cultura de trigo no
Brasil.

O Centro Nacional de Pesquisa de Tri
go (CNPT), unidade da embicapa locali
zada em Passo Fundo-RS, introduziu, a
partir de 1978, 14 espécies de parasitos
de pulgões, de países de origem da praga.
Segundo Dirceu Gassen, Coordenador
da área de entomologia do CNPT, alguns
destes parasitos se adaptaram muito bem
ao ambiente brasileiro e causaram uma

drástica redução na população de
pulgões.
"O efeito foi tão acentuado que promo

veu uma redução no uso de inseticidas
estimada em 95%", explicou Ivo Ambro-
si, economista do cnpt. Para melhor ca
racterizar esta redução, o pesquisador do
CNPT revelou que a economia que o esta
do do Rio Grande do Sul fez, por deixar
de comprar inseticidas, está na ordem de
10 milhões de dólares por safra.

e aeordo com Dirceu Gassen, os

pulgões de trigo, devido ao clima ameno do
Sul do Brasil, se reproduzem por "parteno-
gênese tefitoca", isto é, todos os indivíduos
são fêmeas e dão origem a filhotes fêmeas.
O pulgão atinge a fase adulta e inicia a
reprodução em tomo de três a cinco dias
após o nascimento, enquanto o ciclo bioló
gico do parasito, da fase de ovo a adulto, se
completa em aproximadamente 14 dias.
Cada fêmea do parasito coloca em tomo de
200 ovos, sendo que 50% destes dão ori
gem a novas fêmea.
Para m elhor exem plificar o crescimen

to da população de pulgões, Gassen faz
uma projeção: considerando 10 pulgões
por afilho (gomo) de trigo e 350 afilhos
por m^, a quantidade de pulgões seria de
35 milhões de insetos por hectare.

Para o entomologista do cnpt, a forma
do controle biológico dos pulgões deve
ocorrer nos locais de sobrevivência
destes, antes da semeadura dos cereais de
inverno. Pois, desta forma, quando os
pulgões iniciam a infestar as lavouras,
eles já trazem consigo os parasitos que,
associados a outros fatores de controle

natural, impedem uma intensa reprodu
ção da praga e determinam um controle
eficiente.

- A constatação comumente relatada por
agricultores, que observam a ocorrência ge
neralizada de múmias (pulgões mortos por
parasitos), uma semana após a liberação dos
parasitos, não poderia ser causada f)elo nú
mero de múmias liberadas anualmente nas

lavouras - afirma o pesquisador.
Segundo ele, em 1990, o cnpt liberou

um milhão de múmias e, desde a implan
tação deste programa, já foram liberados
20 milhões de múmias. "A ocorrência-

generalizada de múmias é causada pelas
espécies de parasitos, que após liberados
se adaptaram, se estabeleceram eficien
temente e passaram a ocorrer associados
aos pulgões no Sul do Brasil, onde quer
que esta praga ocorra", finalizou Dirceu
Gassen.

^

^  , .

Controle biológico de afídios do trigo por parasitos.
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Vírus em pó no mercado brasileiro
Um dos mais eficientes produtos

biológicos, o Baculovírus anticarsia,
criado pela Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária-EMBRAPA, estará,
em breve, conquistando seu espaço no
mercado brasileiro de produtos agro
pecuários.

destina-se ao controle da principal praga
da soja: a lagaúa Anticarsiagemmatalis.

Até cinco aplicações

- Não é difícil encontrar produtores de
soja que ainda fazem o controle de lagar
tas com até três pulverizações de produ-

O que é o inseticida biológico
o Baculovírus anticarsia é um dos vírus existentes na natureza e que possui certa

resistência a fenômenos climáticos porque já está protegido por um invólucro de proteína
cristalizada. Ao ser ingerido pela lagarta da soja, este invólucro se dissolve, pondo o vírus
em contato com o aparelho digestivo do inseto. O baculovírus é composto basicamente
de DNA (ácido desoxirribonucleico) que, rompido o invólucro passa a se multiplicar com
enorme rapidez no núcleo de células de vários tecidos da lagarta, levando-a à morte.

cerca de 5 milhões de litros de agrotóxi-
cos não foram pulverizados na natureza.
Na tentativa de estender este benefí

cio para toda área cultivada com soja
no Brasil é que a embrapa busca alia
dos que possam auxiliá-la neste em
penho. Outras empresas além da
Nitral, Nova Era e Tecnivita já mostra
ram interesse em firmar contratos de

produção industrial do Baculovírus
com a entidade.

"Estamos de portas abertas para via
bilizar o repasse de tecnologias de pro
dução que beneficiem os produtores de
soja e, especialmente, venham a
contribuir para a preservação da natu
reza e da saúde do homem do campo",
enfatiza Moscardi.

Os primeiros passos para esta
conquista foram dados no mês de agos
to passado quando o ministro da Agri
cultura, Antonio Cabrera e o

presidente da embrapa, Murilo
Flores, assinaram contratos com três

empresas paranaenses que passarão a
produzir o inseticida biológico em es
cala industrial.

A Nitral, a Tecnivita e a Nova Era,

todas sediadas no estado do Paraná,

produzirão comercialmente o Baculo
vírus em pó molhável. Um produto
biológico tão eficiente quanto qual
quer dos produtos químicos hoje dis
poníveis no mercado nacional. Só que
com uma vantagem: não oferece riscos
à natureza nem à saúde dos aplicadores
do produto, além de custar mais barato.
Criado e aperfeiçoado pelo pesqui

sador Flávio Moscardi, que hoje dirige
o Centro Nacional de Pesquisa de So-
ja-CNPSo, com sede em Londrina-PR,
o Baculovírus anticarsia vinha sendo

produzido e distribuído pelos labora
tórios da instituição e algumas coope
rativas paranaenses.

Esta produção, porém, era suficiente
para atender a apenas um milhão de hec
tares cultivados com a soja, quando a
área que tem potencial para tratamento
gira em tomo de nove mühões de hec
tares. É que o Baculovírus anticarsia

tos químicos em apenas uma safra - diz
Flávio Moscardi. É assim que todos os
anos vemos crescer os danos à natureza

e os índices de trabalhadores rurais in-

toxicados. No entanto este quadro pode
ser revertido já a partir desta safra, quan
do os produtores poderão encontrar o
Baculovírus anticarsia com mais facili

dade. Ou melhor, no mercado. É Moscar
di quem lembra:

- Uma única dose

do inseticida bioló

gico é suficiente pa
ra controlar os

danos causados pela
lagarta A. gemmata
lis, desde que a apli
cação ocorra na
hora certa, quando o
número de lagartas
não ultrapassa 20
por metro.

O chefe do CNPSo

ressalta também os

benefícios que a tec
nologia já propor
cionou nos 4

milhões de hectares

que já receberam o
tratamento biológi
co, desde 1983

(quando foi lança
do), até este ano:

O controle biológlço da tagarta-da-aoja (ddtalhê) polo j S -
^. baçulbvírua deaehúolvldo pelo pesquisador Flavip '
P/lf»«carí/ é hole conhecido Intemaâionaltnente.

5» w!*»

46 A LAVOURA NOV./DEZ. 91



Controle Biológico

Outros exemplos podem ainda ser citados,
como o controle da broca e da cigarrinha da
cana-de-açúcar, o mandaruvá da mandioca e
o complexo de lagartas-do-cartudio do mi
lho, pela ação de inimigos naturais.

Muitos programas, inclusive de controle
biológico de doenças de plantas e de insetos
vetores de doenças ao homem, encontram-se
em desenvolvimento, em fase final de expe
rimentação de campe ou de industrialização.
No entanto, vários fatores têm limitado o

progresso em direção a uma maior confian
ça nas táticas de controle biológico. Para
Eliana Fontes, os principais são: a escassez
de especialistas na área, a falta de divulga
ção entre os agricultores e, o mais impor
tante, a carência de financiamento e
estímulo à pesquisa nesta área.

- Se todas as barreiras sociais, econômi
cas e pedíticas para o uso mais abrangente
do controle biológico fossem removidas,
estaríamos à frente de um grande desafio:
a carência de conhecimentos básicos exis

tentes sobre biologia e ecologia dos inse-

tos-pragas, doenças de plantas e plantas
daninhas - adverte a pesquisadora.
Por muito tempo as prioridades da pesqui

sa nacional da agricultura têm sido direcio
nadas para a melhoria e maximização da
produção. Como resultado, o Brasil produz,
hoje, maior quantidade de alimentos e fibras
do que qualquer outro momento da história
do p>aís. Mas o desafio hoje não é apenas
produção, mas, também, competitividade e
compatibilidade ambiental. "Deve-se dire
cionar mais esforços para outros aspectos
das ciências agrícolas, caso pretenda-se
continuar competindo na economia mun
dial e, ao mesmo tempo, preservar e melho
rar a qualidade do meio ambiente", na
opinião de Eliana Fontes.

Ela insiste que a prática do controle
biológico depende extensivamente e ime
diatamente do entendimento de como os

organismos interagem na natureza. Para
alcançar estes objetivos, segundo a pes
quisadora, é preciso dar-se uma nova ên
fase nacional em controle biológico. "Esta

ênfase deve encorajar o desenvolvimento
de novos programas nas instituições fede
rais e estaduais de pesquisa agrícola, uni
versidades, fundações e empresas
particulares, através de suix>rte realista,
sustentável e duradouro", exemplifica.
- Q controle biológico é interdisciplinar

em sua essência. Um novo supx)rte deve
permitir e encorajar o desenvolvimento de
alianças entre as disciplinas científicas. A
pedra fundamental deste encorajamento
deve ser uma estrutura de financiamento

que realisticamente suporte projetos de in
vestigação individual e multi-institucional,
que promova a excelência da pesquisa em
controle biológico - salienta Eliana Fontes.
Para cia, este esforço requererá finan

ciamentos cada vez maiores para todos os
aspectos do controle biológico, do básico
ao aplicado, e um estrutura organizacional
que busque cooperação entre instituições
de pesquisa. Eliana Fontes espera que
estes entraves possam sersuperados a cur
to prazo. 'JPi'

Controle biológico deve ser repeiiSBio

A união de diversos métodos de controle
de doenças de plantas abriga maiores
chances de sucesso do que a utilização de
uma única modalidade. Quanto maior o
número de armas, maiores as chances de
sucesso. A utilização exclusiva e contínua,
por exemplo, de um fungicida para o
controle de uma determinada doença, mui
to provavelmente levará ao desen
volvimento de linhagens resistentes do
patógeno causador e colocará em risco a
eficiência do controle.
Também o controle biológico, como me

dida única de controle, se enquadra nesse
pressuposto pois não tem substituído outros
métodos de controle porque, basicamente,
depende de fatores de difícil condução, tais
como a temperatura, a umidade e a lumino
sidade. Entretanto, utilizados integrada-
mente, os métodos biológicos
experimentam sensível incremento de sua
eficiência. No trabalho integrado vários
métodos são usados em seqüência ou épo
cas adequadas, de forma a causar menores
prejuízos ambientais.
A aplicação de fungicidas (fumigantes)

para tratamento do solo piode ser associada
ãó controle biológico pela introdução de
um agente biológico, que ocupará o "vácuò
biológico" resultante do tratamento quími
co e evitará a rápida recontaniinação dò
solo pelo patógeno. A propósito, no Rio
Grande do Sul, a pesquisadora Rosa M.
Valdebenito-Sanhueza, do Centro Nacio-

Raquel Ghini^

nal de Pesquisa de Fruteira de Climã
perado, da embrapa, desenvdlveu um mé
todo de controle m{^ff^úoú^Fhytopttíhôm
spp e outros patógenos que atacam raízes
de macieiras. É simples: a planta doeúte $
retirada; o solo, contendo restos dé raízes,
é tratado com brometo de metila óu fõmiõl
a 3%. A seguir, no local é instaládo o fufígb
Trichoderma, excelente agente biológiçxs.
A árvore arrancada volta ao seu lugár dèr
pois que a planta vizinha também livér
recebido tratamento.

Outra forma de integração de controle
químico com o biológico é a utili^^õ de
um antagonista resistente ao lungiçidà apli
cado. Na Itália, os pesquisadores M. l4)do-
vicá Gullino e A. Garihaldi testaram e
obtiveram bons resultados no conifoíé do
mofo cinzento em plantações de vldelrãs.
Eles usaram exemplares do fm^ fncho^
derma em associação com o Gòfítròlé pbf
fungicidas. A aplicação exolusifv^ désse
fungo acarretà controle parcial se a iheidin-
cia da doença for grave. Já o uso do âingi^
cida unicamente pode elevar o grau de
resistência do agente causador dâi dõença,
Juntos, os dois métodos, em teimòs geraia,
favoreceram a raeionáli^Çio dó çontr^^
da doença e, em termos es^íIlGG^, a redu^
ção da$ apjicáçpes dó produto quíffitçi;
Há oütrós è^emplos, G mal-;da$-i#)ias

da seringueira, causado por
ulei ÍAf, a/cílfOde ser OOntroladóií^rilto^^^
naménte,?

Junqueira ê L ÍGasparotitó; dãi k^Mpa,
com; o fung© iMMsfáídia pülv^
que parasita naturalmente M: ;a/ei,mas sò-
mente nos s^mgms tõM$4Q^ípor dõnès;
ipórtadorès de diferentes níveis dê resistêm
,çiai genética a© agente Infestante. p mesníó

a dóen^ em seringai monoçlonal, o quê
reforça' a impres^q dê que ó ̂ntrole biõ^
iógicò lãjudaâi ;^r outros imétodós ãpm-1
senta mafe^^
i^es#xemptos mósiramí^^q^^^

bioiégiGO devè ser eonsideradõ iuma alter-
inativa dentr© de umi programà gêral (dê
ç^ntrole e seu desêmpênbõ avaliada
çõntèxto. De ©s tràbâr
Ihosdê pesquisãjreaií^dós a iniegm^
ção de mélodós esta© diMgidõs jpam^^^íó
çontrole (de um determiírado fitopãiógê
mas o quê áê um ipont© dê vista , májs
píátiçOv é a necessidade de tratar idii^ers^
idoençás simultaneamentê, além #
ipróbiemas çom pagas^ piant^ dániHháSi
nutriiçaõw Assim^ para âHpesqm
estes ipróblemas, a
dê verái te ase^^
nanes, ̂ ra que

f^bidas tod^ qs
agroeci^i^êmav i | i

* pesqui sádórai dó Gen tiói dê ffe®-
quisá deíÉlefè^idaiAgnêidtt^
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OPINIÃO
Joel Naegele

Cooperativas do Rio de Janeiro
em busca de saídas

A Organização das Cooperativas
do Rio de Janeiro-ocERJ, acaba de
iniciar um projeto de reunião das co
operativas de produtores de leite pa
ra troca de idéias, experiências e
informações.

Considerando que todos os segmen
tos da sociedade estão, permanente
mente, ora em cooperação, ora em
competição, a organização das coope
rativas fluminense decidiu criar as

condições ideais - ou próximas - para
estimular a cooperação em todos os

"As cooperativas
precisam livrar-se da
disputa predatória

entre si"

sentidos possíveis e minimizar a com
petição, procurando caminhos alterna
tivos aos confrontos.

Gostem ou não do Governo Collor,
a verdade é que a movimentação
ocorrida com as suas decisões sacu
diu a inércia costumeira, grande en
trave para o caminhar natural da
sociedade e provocou a necessidade
de se conciliar interesses e de se ana
lisar a existência de pontos comuns
para tornar realidade a idéia da inte
gração das cooperativas. Inclui-se aí
a presença da Cooperativa Central
dos Produtores de Leite-CCPL, co
mo a grande organização cooperati-
vista do estado do Rio de Janeiro.

50

É urgente e preciso encontrar-se al
guns pontos de convergência nos
quais as cooperativas possam livrar-se
da disputa predatória, hoje lamenta
velmente tão comum, seja na ponta da
aquisição da matéria-prima, seja na
ponta da comercialização.

Tem-se constatado com freqüência
que, em uma mesma linha de coleta de
leite, vários caminhões de cooperati
vas concorrentes transitam ociosos,
angariando quantidades insignifi
cantes de leite. Com este procedimen
to, oneram criminosamente seus
custos, queimando preciosas divisas
ao gastar óleo diesel sem real precisão.

O leite recolhido dessa forma onera

terrivelmente os custos das cooperati
vas e seu preço final, desnecessaria
mente onerado, refletirá ne
gativamente na economia.

Ao assumir esse ônus, os recursos aí
estiolados irão impedir, com real
mente têm impedido, que as usinas das
cooperativas se renovem. O que vem
ocorrendo, na verdade, é o sucatea-
mento desses unidades leiteiras, que
têm operado com equipamentos obso
letos.

É raro hoje encontar-se uma usina
que tenha conseguido modernizar-se.
Quando isso acontece, é triste verifi
car que foi graças a empréstimos alta
mente carregados pelos custos
financeiros.

Em geral, as nossas cooperativas es
tão descapitalizadas, sobrevivendo às
custas de desmedidos sacrifícios e da

coragem e ousadia de seus dirigentes.
As estatísticas são críticas para nosso
sistema cooperativo. Seu quadro social
é formado por oitenta por cento de pro

dutores com menos de cem litros de leite

por dia. Entre eles, mais da metade com
menos de cinqüenta litros diários.

Esse quadro demonstra claramente
a fragilidade da base do sistema. Sua
sustentação é, realmente, muito difícil
e está caminhando para tornar-se im
possível, já que não é vislumbrada,
pelo menos a médio prazo, qualquer
possibilidade de mudança.

A produção de leite está estacionada.
A tendência é de queda. Em contrapar-

"É necessário
conciliar interesses e

analisar os pontos em
comum entre as

cooperativas"

tida, o número de consumidores do pro
duto, por incrível que possa parecer, só
tem crescido. E exatamente por este
motivo que a disputa pelo leite se acirra
a cada dia. E as cooperativas mais fracas
tendem, infelizmente, a entrar em co
lapso.

Essa movimentação que a ocerj está
patrocinando pode mudar o rumo dos
acontecimentos com reflexos positivos
para o sistema como um todo.

Sabemos que não é fácil, mas vale a
pena tentar.

Joel Naegele é diretor da Sociedade
Nacional de AgrIcultura-SNA
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A união faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agrícultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais
ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A

Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verifícará que só issojá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos

cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades

que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional

de Agricultura
PROPOSTA DE SOCIO

Av. General justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.2Ü.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de lanelro - R| - BRASIl

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA n PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Area de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou Insumo para a agricultura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de Interesse pessoal,
mais Importante:

□ Avicuitura
U Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
G Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Náo relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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COOPERATIVISMO.

SIMPLES e OBJETIVO
PARA SUA PRODUÇÃO
COMO AS 4 OPERA0ES
Você divide os problemas de sua empresa,
diminui seus custos, soma sua produção e

multiplica seus lucros.

Para a produção rural, em determinados momentos, o cooperativismo é uma
escolha tão lógica quanto a própria matemática.
Através dele seus problemas técnicos, operacionais ou gerenciais são resolvidos
com a ajuda do pessoal da cooperativa, dividindo com você o trabalho de buscar
as melhores soluções.

O custo de suas safras é diminuído pela utilização, por exemplo, do transporte e da
armazenagem da cooperativa. Você soma sua produção à produção dos outros
associados, tornando a cooperativa mais forte, com melhor posição no mercado e
maior poder de negociação.

E no final, se comparar os resultado que uma boa cooperativa pode lhe proporcionar
com os que você conseguiria isolado na luta, vai ver que terá multiplicado seus
lucros.

\ MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁF A - MARA
'  Departamento Nacional de Cooperalivismo

Sociedade Nacional de Agricultura


